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Em Volta Redonda serão benefi-

ciados cerca de 38 mil alunos matri-

culados na Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e EJA. Em Barra Man-

sa, os uniformes dos alunos da rede 

municipal serão entregues às escolas 

no dia 10 de março. Em Angra dos 

Reis, 24 mil alunos estão recebendo 

cartões para compra de materiais es-

colares e uniformes.
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Talentoso	e	carismático,	Nasi,	o	
vocalista	do	Ira!,	resgata	músicas	
que	fazem	sua	cabeça	no	álbum	

‘Rocksoulblues’,	o	nono	de	sua	carreira	
solo:	um	legítimo	disco	de	intérprete

Ana Karina Zaratin/Divulgação

Nasi, 
a voz inquieta 

do rock, do blues 
e do soul
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Nasi 
transforma as 
canções do 
álbum dando 
a elas novos 
significados

Caetano Veloso 
contempla o 

mar de Salvador 
em imagem 

de seua mais 
novo clipe, uma 

regravação da 
canção ‘Mer’, 

do compositor 
francês Charles 

Trenet

Fenômeno 
que fez de 
John Travolta 
um ícone pop, 
os Embalos 
de Sábado à 
Noite” regressa 
ao circuito 
no exterior, 
celebrando os 
70 anos do ator

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 5

PÁGINA 12

PÁGINA 11

Pronto 
Atendimento 
do Paraíso 
em obras

PÁGINA 6

Criminalidade 
afeta o setor 
industrial

Divulgação/ Anamul Rezwan

Crescimento da violência vem afugentando investidores

Israel mira 
invasão no 
sul de Gaza

PÁGINA 7

Em um alarme cada vez mais claro de que 

pretende invadir Rafah, no sul de Gaza, o go-

verno de Binyamin Netanyahu anunciou que 

as Forças de Defesa de Israel apresentaram ao 

gabinete de guerra um plano para retirar a po-

pulação civil da região.

A insegurança social, alimentada pelo temor 

da escalada da criminalidade no país, é um dos 

principais fatores causadores do avanço da de-

sindustrialização, em determinadas regiões bra-

sileiras. A constatação faz parte de estudo desen-

volvido pelo Ipea.

O presidente Lula e a ministra de Gestão e Inovação 
de Serviços Públicos, Esther Dweck, lançaram, em 
cerimônia no Palácio do Planalto, o programa Imóvel 
da Gente, no qual prédios públicos da União são 
repassados para prefeituras ou movimentos sociais 
para revitalização e transformação em moradias 
populares. Na ocasião, foi assinado um acordo de 
cooperação com o prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
para o terreno da antiga Estação Leopoldina, na 
região central da capital fluminense, abrigar um 
centro de convenções, um conjunto do Minha Casa, 
Minha Vida e a Cidade do Samba 2, para as escolas 
da Série Ouro, além, claro, da restauração do prédio.

Prefeitura do Rio e 
União vão revitalizar 
a Estação Leopoldina

Ricardo Stuckert / PR
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

FAZENDAS HISTÓRICAS EM VASSOURAS
Hoje vamos falar sobre a Fa-

zenda Cachoeira do Mato Dentro. 
Localizada em Vassouras, pertenceu 
a José de Almeida Avelar, Barão do 
Ribeirão, estando desde 1896 com a 
Família Rangel.

O casarão, em estilo neoclássi-
co, mantém características originais 
do século XIX. Em bom estado de 
conservação, preserva ainda hoje 

grande parte do mobiliário, louças 
e acervo de época. Destaca-se, entre 
outras atrações, um banheiro de pe-
dra pertencente aos escravos, além 
dos terreiros de café, senzalas e o 
contato direto com a vida no campo 
com passeios a cavalo, carro de boi e 
animais domésticos de grande e pe-
queno porte.

Residência da família, hoje abre 

suas portas para visitas de turistas, 
escolas e historiadores, podendo ser 
oferecido café ou almoço tipicamen-
te rural, além de queijos tipo frescal, 
linguiça e doces produzidos no local 
para consumo e venda. 

Na segunda quinzena do 
mês de maio realiza-se tradi-
cionalmente um Concerto de 
Outono.

Fuga de investimentos, trabalhadores e turistas é 
consequência do medo da criminalidade; insegurança 

leva regiões do País à desindustrialização

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-TROCA DE AFAGOS E IRA 
- Troca de afagos entre Lula e Tar-
císio provoca ira dos bolsonaristas. 
Por Bela Megale. A troca de afagos 
entre o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, e o presidente 
Lula, durante um evento em San-
tos (SP), provocou a ira de parla-
mentares bolsonaristas. Aliados do 
ex-presidente criticaram o governa-
dor, por fazer gestos a Lula quatro 
dias depois de a casa de Jair Bolso-
naro, em Angra dos Reis (RJ), ser 
alvo de buscas da Polícia Federal. 
Na ação, o alvo das apreensões foi o 
vereador Carlos Bolsonaro. Duran-
te o discurso do presidente, houve 
gritos na plateia de “Volta para o 
PT, Tarcísio”. (...) (O Globo)

2-”ÚLTIMA RESISTÊNCIA 
OU retorno político?”, perguntou 
o jornal francês Le Monde em uma 
reportagem escrita por um corres-
pondente no Brasil. “Encurralado 
por investigações judiciais e gra-
vemente ameaçado de prisão, Jair 
Bolsonaro assumiu a liderança, no 
domingo, 25 de fevereiro, em uma 
grande manifestação de apoio a 
si mesmo.” O correspondente do 
Le Monde também relatou que 
as bandeiras de Israel na multidão 
eram “quase tão numerosas quanto 
as do Brasil”. “Já condenado a oito 
anos de inelegibilidade pelos seus 
ataques ao sistema de votação ele-
trônica do Brasil, poderá o ‘capitão’ 
ver a sua cavalgada política termi-
nar atrás das grades? Na extrema 
direita, alguns já parecem estar pre-
parando a sucessão e imaginando 
um bolsonarismo sem Bolsonaro. 
(...) (BBC News Brasil)

3-MEDO DA CRIMINALI-
DADE -   Violência afasta negó-
cios, desvaloriza imóveis e gera 
custos difíceis de estimar para 
empresas. Fuga de investimentos, 
trabalhadores e turistas é conse-
quência do medo da criminalida-
de; insegurança leva regiões do País 
à desindustrialização. Por  Carlos 
Eduardo Valim. Os gastos diretos 
das empresas brasileiras para evitar 
episódios de violência podem ser 
mensurados por meio dos custos 

com segurança patrimonial e segu-
ros, sem contar as perdas causadas 
por roubos de produtos e equipa-
mentos. Dados do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea) 
mostram que as companhias do 
País gastam, por ano, cerca de R$ 
171 bilhões com segurança, o equi-
valente a 1,7% do PIB de 2022. 
Mas há uma série de outros custos 
intangíveis que também afetam as 
empresas e a economia brasileiras. 
(...) (Terra)

4-INVESTIMENTO ES-
TRANGEIRO - Brasil e outros 
121 países fecham acordo para au-
mentar investimento estrangeiro. 
O País ainda irá aderir a um outro 
acordo para promover políticas 
que aumentem a participação das 
mulheres no comércio internacio-
nal. Por Agências - Uma  pesqui-
sa realizada pelo Banco Mundial 
aponta que 82% dos investidores 
consultados consideram transpa-
rência e previsibilidade na conduta 
de órgãos públicos como um fator 
importante ou criticamente impor-
tante para a defi nição a respeito de 
onde investir”, informa ainda o mi-
nistério. A delegação brasileira em 
Abu Dhabi é liderada pelo minis-
tro das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, e conta com a participação 
do Ministério da Agricultura e do 
Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, além do MDIC. Con-
fi ra a lista de países que assinam o 
AFID:  Afeganistão, Albânia, An-
gola, Antígua e Barbuda, Argenti-
na, Armênia, Austrália, Bahrein, 
Barbados, Belize, Benin, Bolívia, 
Brasil, Burundi, Cabo Verde, Cam-
boja, Camarões, Canadá, Repú-
blica Centro-Africana, Chade, 
Chile, China, Congo, Costa Rica, 
Djibuti, Dominica, República Do-
minicana, Equador, El Salvador, 
União Europeia (27 países), Ga-
bão, Gâmbia, Geórgia, Granada, 
Guatemala, Guiné, Guiné-Bissau, 
Honduras, Hong Kong, Islândia, 
Indonésia, Japão, Cazaquistão, 
Coreia do Sul, Kwait, Quirguistão, 
Laos, Libéria, Macau, Malawi, Ma-
lásia, Maldivas, Mali, Mauritânia, 
Ilhas Maurício, México, Moldávia, 

Mongólia, Montenegro, Marrocos, 
Moçambique, Miamar, Nova Ze-
lândia, Nicaragua, Níger, Nigéria, 
Macedônia do Norte, Noruega, 
Oman, Panamá, Papua-Nova Gui-
né, Paraguai, Peru, Filipinas, Qatar, 
Rússia, Arábia Saudita, Seicheles, 
Serra Leoa, Singapura, Ilhas Salo-
mão, Suriname, Suiça, Tajiquistão, 
Tailândia, Togo, Uganda, Emira-
dos Árabes Unidos, Reino Unido, 
Uruguai, Vanuatu, Venezuela, Iê-
men, Zâmbia e Zimbábue. (Esta-
dão Conteúdo)  (...)  (O Tempo)

5-SÓ 9% DOS PMs têm câmera 
corporal; 3 estados têm 92% das 
máquinas. Equipamentos estão 
concentrados em São Paulo, Rio de 
Janeiro e Santa Catarina. Apenas 
8,8% dos agentes usam o dispo-
sitivo, segundo levantamento do 
UOL com secretarias de Segurança 
Pública dos 26 estados e do Distrito 
Federal. São Paulo, Rio de Janeiro e 
Santa Catarina concentram mais 
de 92% dos equipamentos. Juntos, 
eles têm 27.184 câmeras em opera-
ção. No total, o país tem 308.963 
policiais operacionais — aqueles 
que prestam diretamente os servi-
ços de segurança pública nas ruas, 
sem contar os que estão no serviço 
administrativo. (...) (UOL)

6-CARGAS MAIS PROCU-
RADAS pelos criminosos no 
Brasil.  Lista inclui produtos de 
e-commerce, alimentos e bebidas, 
tabaco e combustíveis, além de 
higiene pessoal. Por Wesley Gon-
salves.  Com um aumento de 4,8% 
no número de roubos de cargas em 
2023, o Brasil registrou, ao todo, 
17.118 ocorrências em todo o ter-
ritório nacional, conforme aponta 
o relatório anual da consultoria 
Overhaul. Caminhões com pro-
dutos de e-commerce, alimentos e 
bebidas, tabaco, combustíveis e até 
itens de higiene pessoal estão na lis-
ta de carregamentos mais roubados 
pelos criminosos. (...) (O Estado de 
S. Paulo)

7-’NOJENTO’ - Haley e de-
mocratas criticam fala de Trump 
sobre eleitores negros: ‘Nojento’. 

Por  Susan Heavey, Valerie Insinna 
e Trevor Hunnicutt, Reuters. Os 
comentários de Donald Trump 
afi rmando que os eleitores negros 
se sentiam mais atraídos por ele, 
depois de seus múltiplos indicia-
mentos por acusações criminais, 
suscitaram fortes repreensões no 
fi m de semana de adversários repu-
blicanos à nomeação presidencial, 
de ativistas dos direitos civis e ou-
tros públicos. Na sexta-feira (23), 
Trump comparou suas 91 acusa-
ções criminais em quatro casos dis-
tintos à discriminação enfrentada 
pelos negros americanos e disse que 
eles passaram a “abraçar” a foto de 
sua fi cha policial. “É nojento”, disse 
a repórteres no sábado a ex-gover-
nadora da Carolina do Sul, Nikki 
Haley, que tem sido alvo de comen-
tários racistas de Trump. Ela pro-
meteu continuar na disputa pela 
indicação republicana. Ela reiterou 
seu argumento de que Trump per-
derá novamente as eleições gerais 
de 2024 contra o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, se ele 
conseguir a nomeação do partido. 
“Este é um grande sinal de alerta”, 
ela disse.  A NAACP (Associação 
Nacional para o Progresso de Pes-
soas de Cor - (em inglês: National 
Association for the Advancement 
of Colored People) respondeu em 
uma postagem de sábado no X, 
antigo Twitter, dizendo: “Esta não 
seria a primeira vez que Trump 
comparou a negritude à crimina-
lidade. Sejamos claros: não temos 
nada em comum.” O representan-
te republicano dos Estados Unids, 
Bryon Donald, que é negro, defen-
deu no domingo os comentários de 
Trump, dizendo à NBC News que 
os negros americanos veem as mui-
tas complicações legais de Trump 
como “se o governo está indo atrás 
dele com tolice, ele não pode ser 
tão ruim”. (...) (UOL) 

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas as 
mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Realmente é fantástico esse 
mundo de oportunidades que o 
marketing proporciona. Tivemos, 
no último sábado (24), mais uma 
prova que essa essa ferramenta gera 
resultados surpreendentes. 

Você, gostando ou não, se inte-
ressou ou buscou informações para 
saber sobre esse evento midiático, 
que foi a luta entre o pugilista pro-
fi ssional Popó de Freitas contra o 
ex-BBB Kléber Bambam. É claro 
que o resultado não passou de 36 se-
gundos para se confi rmar. Um no-
caute feito um cometa, tirou como 
um fl ash a menor possibilidade de 
vitória de uma amador no esporte.

Os sites de apostas faturaram 
muito nessa “ação estratégica de 
marketing”, que proporcionou 
bons números nos bolsos dos or-

ganizadores. Mérito, pois fi zeram 
bem feito.

Didáticamente, marketing é a 
ciência e arte de explorar, criar e en-
tregar valor para satisfazer as neces-
sidades e os desejos de um mercado 
consumidor, a partir da oferta de 
produtos ou serviços que desper-
tem o interesse do público. E, de 
fato, o interesse do público foi total.

As mídias digitais pipocaram 
provocações do ex-BBB Kléber 
Bambam, fazendo até muitos acre-
ditarem na sua chance no ringue. 
Teve tudo aquilo que marketing 
realiza antes de uma luta.

Vejo que esse modelo de even-
to, levando artistas, infl uenceres 
celebridades e ex-atletas profi ssio-
nais a luta, vem ganhando espaço, 
audiência e receitas importantes ao 

realizadores.
Pouco tempo atrás, o próprio 

Popó lutou com o comediante 
Whindersson Nunes, não dando 
chance também de vitória ao ama-
dor, mas o marketing da luta pre-
valeceu e confi rmou seu objetivo 
maior: o negócio.

O esporte “luta” é queridíssimo 
no mundo e no Brasil e os núme-
ros de apaixonados evoluem a cada 
ano, além das grandes audiências 
para TV, streaming, público no 
ginásio e patrocinadores, fazendo 
desse esporte um grande negócio. 
Como exemplo, o UFC de Dana 
White estima valor de mercado em 
R$ 27 bilhões de reais.

Mas a falta hoje de um grande 
ídolo atuante no esporte de ringue 
faz desses eventos amadores um 

super produto para a mídia e sites 
de apostas. Tá valendo, pois isso é 
entretenimento e, sendo bem feito, 
vende. E muito.

Diversão é necessidade do ser 
humano, mesmo em um evento 
esportivo onde o resultado é certo 
e o desejo da disputa movimenta 
máquinas de receitas.

Mesmo um ex-BBB, com com-
petência em marketing, fi cou em 
evidência na mídia, se auto pre-
miando pela luta com receitas múl-
tiplas, já no bolso, a mais do que ar-
recadou no reality que foi vitorioso. 
Um soco em segundos que vale mi-
lhões. Bom negócio, não?

*Marketing & Business 
Developer. LinkedIn: Marcelo 

Alves

Marcelo Alves*
Muito marketing e um soco

Opinião do leitor

Trump

As falas de Donald Trump sobre uma possí-

vel Terceira Guerra Mundial com Joe Biden na 

presidência dos EUA mostra como será o clima 
desta nova disputa eleitoral entre os dois: o pior 

e mais baixo possível. Pobre dos eleitores norte-

-americanos, que estão caindo no mesmo conto 

do nosso: eleger o mesmo pior possível.

Miguel de Correia Gentil
São Paulo - São Paulo

Sempre não 
há a intenção...

Terminal Leopoldina 
agora é do samba

EDITORIAL

“Mamãe, um dia eu vou fi car 
branco?”... Quem lembra do vídeo 
que viralizou nas redes sociais um 
tempo atrás em que um menino 
de 5 anos, chorando, contou para 
sua mãe a situação de racismo que 
vivia na escola? Nas imagens, a 
criança fala com a mãe que os co-
legas o comparam ao “cocô”.

Naquelas imagens, impos-
sível não se emocionar com a 
posição do menino e a sua mãe 
tentando, com muito carinho, 
reforçar a autoestima do fi lho. 
Infelizmente, foi somente mais 
um episódio de racismo regis-
trado em nosso país que tomou 
grande repercussão. Esse vídeo 
foi compartilhado em 2022, pas-
sados dois anos, muitos outros 
casos já vieram à tona. Graças, 
principalmente, às redes sociais.

Agora, essa pergunta vai para 
os internautas de plantão, que 
acompanham tudo que viraliza 
pelas redes. Como esse menino, 
que agora deve ter 7 anos, se sen-
tiria ao passar em frente de uma 
loja e observar, na vitrine, um 
cesto em que há duas bonecas 
brancas de um lado, e do outro, 
uma boneca negra e um macaco 
com roupas de bebê?

Paralelamente ao caso já re-
latado, imaginem tantas outras 
crianças que já sofreram algum 
tipo de racismo, seja na escola 

ou na rua, estarem passeando no 
shopping e ver essa vitrine... 

Usando as palavras do pro-
fessor que denunciou tal fato, em 
um shopping do Rio, tal cena faz 
com que “a criança negra inter-
nalize sua posição como subal-
terna e crianças brancas são in-
centivadas a reproduzir o negro 
como um animal, um inferior”.

Após o vídeo e a repercus-
são negativa pelas redes sociais, 
a loja emitiu um nota negando 
qualquer intenção de racismo e 
retirou o boneco da vitrine. Po-
rém, isso só é mais uma resposta 
em meio a tantas outras que não 
deveriam nem existir. Aliás, tal 
fato não deveria ser cogitado 
para que respostas como esta não 
sejam emitidas. 

Estamos em 2024, a era da 
informação está aí, todos têm 
acesso a ela e mesmo assim, ati-
tudes que podem sim ser confi -
guradas ou associadas ao racismo 
continuam existindo. Por que 
não evitar isso? 

A resposta é sempre a mes-
ma: “não foi a intenção”; “ja-
mais compactuamos com atos 
racistas”. Cabe às autoridades 
competentes investigar e julgar 
o acontecido. Para nós, só resta 
torcer para que mais crianças não 
sejam afetadas por atitudes irres-
ponsáveis.

A notícia da revitalização da 
Estação Leopoldina é mais uma 
vitória para a cidade carioca. 
Uma vez que, por anos a Esta-
ção da Leopoldina foi o destino 
dos moradores na ida e vinda 
do trabalho e ver suas portas se 
fechando para os mais nostál-
gicos foi realmente difícil. Po-
rém essa reabertura dos portões 
pode ser destacado como uma 
verdadeira volta por cima. 

Afi nal de contas o termi-
nal não só será revitalizado, 
como também receberá uma 
nova função para a data mais 
importante da cidade. Ver o an-
tigo terminal de trens se trans-
formar na Cidade do Samba 2 
com os barracões para as Es-
colas de Samba da Série Ouro 
é de fato um momento histó-
rico e merecido para as escolas 
que também fazem a festa nos 
primeiros dias de Carnaval no 
Sambódromo. Porém, outro 
ponto interessante é a reuti-
lização de parte dos 114 mil 

m² para trazer o Minha Casa 
Minha Vida. Uma reutilização 
interessante que poderá ajudar, 
inclusive, aqueles que irão tra-
balhar nos novos barracões. A 
iniciativa da Prefeitura de pedir 
o espaço ao Governo foi uma 
ideia interessante do prefeito 
Eduardo Paes.

Ainda mais se analisarmos 
que o espaço estava parado, 
eram 114 mil m² localizados 
no centro da cidade totalmen-
te nulo. Nem as festas na noite 
que por um tempo animavam a 
região, aconteciam mais. Com 
isso, o Rio de Janeiro está de 
frente a uma novidade interes-
sante e que com certeza irá tra-
zer ótimos frutos, não só para 
a cidade do Rio, mas para toda 
a sua população e trazer mais 
movimento para a região que 
vive o breu e a escuridão da noi-
te atualmente. Com isso, é de 
se aplaudir de pé a união criada 
para ver o desenvolvimento do 
Rio de Janeiro.

Arquivo

Fazenda Cachoeira do 

Mato Dentro
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QUARENTINHAS - Está 
faltando cabelos brancos, ou 
seja, maturidade na política 
do estado do Rio. Depois de 
um período de pacifi cação, 
após um ex-juiz fanfarrão ter 
morado no Laranjeiras, com 
a sua turma do charuto, pas-
samos a viver um deprimente 
clima de fofoquinhas: quem 
janta com quem, quem apoia 
quem… quem está de mal com 
quem? Nem parece clima de 
quarentões. Será que depois 
da altivez da faxina do impea-
chment, a política do Rio se 
apequenou? Sinceramente, a 
importância econômica do es-
tado do Rio não merece este 
clima de guerra de vizinhos, 
típicas de condomínios popu-
lares, no estilo de Minha Casa, 
Minha Vida, Minha Fofoca.

 FIM DO PEDÁGIO - O 
carioca pode ter uma agradável 
surpresa com o fi m do pedágio 
na Linha Amarela. A votação 
que pode encerrar decisão limi-
nar do ministro Luiz Fux, que 
restabeleceu o pedágio fi xado 
em R$ 4,00, está com o placar 
de 4 X 1. Se continuar esta ten-
dência, o Rio se livra deste pen-
duricalho que massacra os mo-
radores da Zona Oeste carioca.

 SALOMÃO CONFIR-
MOU - Para a reunião do 
Conselho de Presidentes dos 
Tribunais de Justiça do Bra-
sil (Consepre), já estão confi r-
madas a presença do ministro 
do STJ e Corregedor do CNJ, 
Luis Felipe Salomão. O presi-
dente do STF, ministro Luís 
Roberto Barroso, está ten-
tando remanejar uma agenda 
no exterior para comparecer a 
esta importante reunião anual 
que terá o Rio como sede.

 JUSTIÇA NACIONAL - 
Todos os presidentes dos Tri-
bunais de Justiça dos estados 
estarão no Rio para uma reu-
nião geral do Conselho de Pre-
sidentes dos Tribunais de Jus-
tiça do Brasil (Consepre), que 
terá o presidente do TJ-RJ, de-
sembargador Ricardo Cardo-
zo, como anfi trião. Uma pro-
gramação está sendo preparada 
com muito cuidado pela equi-
pe do cerimonial da presidên-
cia. O encontro será realizado 
entre 13 e 15 de março. O go-

vernador Cláudio Castro será 
o anfi trião do jantar de abertu-
ra, no Palácio Laranjeiras, e o 
prefeito Eduardo Paes do jan-
tar de encerramento, no Palácio 
da Cidade.

 ESCURIDÃO - Cerca de 
300 remadores do Brasil e do 
exterior participaram, no do-
mingo, da prova Desafi o das 
Ilhas, em canoas havaianas, 
com largada e chegada na 
Praia de Charitas. Percorre-
ram 80 quilômetros, circun-
dando as ilhas da Baía da Gua-
nabara, indo até as Cagarras. 
Como a prova começou muito 
cedo, a maioria pernoitou nos 
hotéis de Niterói. A organiza-
ção da prova, embora sem aju-
da da Secretaria de Esportes, 
foi aplaudida. Os atletas recla-
maram da escuridão da orla 
de Charitas e São Francisco.

 SIMONE E OS PRECA-
TÓRIOS - A decisão tomada 
pelo governo de antecipar o pa-
gamento de R$ 30,1 bilhões em 
precatórios tem sido usada pe-
los líderes no Congresso como 
argumento de que o governo 
tem mais dinheiro em caixa do 
que costuma alardear. Diante 
da constatação de que isso seria 
usado para pressionar o gover-
no a liberar mais dinheiro para 
emendas, a ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet, mexeu-
-se para contra-argumentar. Em 
entrevista à Folha de S.Paulo, 
ela afi rmou que a antecipação 
vai gerar R$ 2 bilhões de eco-
nomia no pagamento de juros e 
correções.

 ESTRANHO - Os líderes, 
porém, estranham, porque é 
algo que vai na contra-mão de 
postergar ao máximo esses pa-
gamentos, fazendo todos os 
recursos judiciais possíveis. 
Há casos de precatórios que 
aguardam há décadas os paga-
mentos. Foi por um escândalo 
com precatórios que o ex-pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso extinguiu o Depar-
tamento Nacional de Estradas 
de Rodagem (DNER). Ha-
via no órgão um esquema pelo 
qual se furava a fi la de paga-
mentos mediante propina.

 CONCURSO - A 2ª Pro-
motoria de Tutela Coletiva de 

PINGA-FOGO

Este ano, teremos eleições 
municipais em todo o país, 
onde mais de 5.000 prefeitos 
e cerca de 60.000 vereadores 
serão escolhidos para cuidar 
das demandas reprimidas das 
cidades e de seus habitantes. 
Compromissos políticos serão 
assumidos e pactos fi rmados 
em direção à melhoria dos 
serviços públicos e da gestão 
dos espaços de uso comum 
do povo. Além, é claro, das 
promessas de ajudar os ami-
gos, também muito comuns 
durante a temporada de caça 
aos votos.

Considerando que as ci-
dades são compostas por 
construções e infraestruturas, 
e animadas pelas pessoas que 
as habitam, seria conveniente 
que o período de campanha 
eleitoral ajudasse a consagrar 
propostas e projetos capazes 
de melhorar as condições con-
cretas de vida dos habitantes, 
principalmente dos que mais 
precisam. E que tal esforço 
pudesse ser objetivamente 
mensurado, a ponto de validar 
ou não as obrigações de fazer 
acontecer anunciadas.

Administrar a vida das ci-
dades, mesmo as pequenas, 
não é tarefa singular. Sobram, 
em geral, defi ciências, e fal-
tam recursos. Há prioridades 
“inadiáveis” em todos os se-
tores, assim como cobranças, 
incluindo as judiciais, cada 

vez mais em voga. Saber onde, 
como e quando alocar os par-
cos recursos disponíveis ou 
mesmo os alavancados tor-
nou-se talvez a mais impor-
tante e difícil das decisões. Se, 
durante a fase de convencer o 
eleitor, for possível também 
construir um propósito co-
mum para a cidade, é provável 
que as ações e medidas essen-
ciais e transformadoras come-
cem a sair do campo fértil das 
promessas, fazendo renascer a 
esperança de que dias melho-
res estão por vir.

É verdade que em burgos 
muito pobres, as possibilida-
des de em um mandato apenas, 
as perspectivas de desenvol-
vimento serem signifi cativa-
mente alteradas, são muito li-
mitadas. Porém, é inegável 
que a postura dos cidadãos 
diante dos desafi os presentes 
poderá fi car mais proativa, 
desde que sua participação nas 
decisões de governo seja esti-
mulada e respeitada. Mudar 
hábitos, costumes e atitudes 
dos cidadãos diante de alguns 
objetivos comuns contribui 
muito para a percepção de que 
a vida pode ser melhor, aqui e 
agora.

Fazer funcionar bem as 
infraestruturas e os serviços 
públicos são ações que inter-
ferem no “hardware” das cida-
des. Conscientizar e promover 
o engajamento da população 

em atitudes que aperfeiçoem 
a cidadania e elevem o padrão 
de urbanidade atuam sobre o 
“so� ware”. Uma gestão com-
prometida em desenvolver a 
cidade de modo mais harmô-
nico, sustentável e principal-
mente inclusivo terá que agir 
nas duas frentes, sabendo de 
antemão que as mudanças na 
retaguarda das cidades costu-
mam estimular um compor-
tamento de vanguarda mais 
animado de seus moradores. 
Criando o sentimento coleti-
vo de que aquele lugar pode 
ter outro destino.

São muitos os desafi os, 
mas não faltam oportunida-
des para inovar e fazer mais e 
melhor nos serviços públicos 
responsáveis por assegurar 
uma qualidade de vida dig-
na à população. Incluindo os 
procedimentos para consulta 
e envolvimento dos morado-
res nas decisões e posturas 
diante do que deve e pode 
ser feito. Novas tecnologias 
estão aí para aproximar a ci-
dade dos cidadãos, e eles das 
respostas às suas necessidades 
mais prementes. A campanha 
eleitoral é território fértil 
para a gestação de um futu-
ro mais promissor, desde que 
não se destine apenas a ven-
cer as eleições como costuma 
acontecer.

*Arquiteto e urbanista

Os tentáculos do Kremlin 
fi nalmente alcançaram Alexei 
Navalny, principal opositor de 
Putin, preso em uma peniten-
ciária em Yamalo-Nenets, no 
círculo polar ártico. Navalny 
agora faz parte de uma lista cada 
vez mais extensa de opositores 
do regime de Putin que foram 
vítimas de assassinatos, envene-
namentos, emboscadas e supos-
tos acidentes. Isso tudo acontece 
na mesma medida que as liber-
dades são cerceadas e o regime 
se fecha cada vez mais sob um 
domínio autoritário e despótico.

A Rússia é uma das principais 
forças por trás de um movimento 
autocrático crescente no mundo, 
com foco em especial no desmon-
te das democracias ocidentais. 
Falo de uma estratégia que está 
além da direita e esquerda tradi-
cionais, que atualmente ocupam 
a arena política. O movimento 
autocrático une estes dois polos 
naquilo que ambos têm de pior, 
que é o desprezo pelo modelo de 
democracia liberal construído 
nos pós-guerra. 

Venho repetindo há algum 
tempo que as placas tectônicas 
da estabilidade internacional 
vêm se movimentando com es-
pecial intensidade em tempos 
recentes com a ascensão do mo-
delo chinês, teocracismo irania-
no, bolivarianismo venezuelano, 
autoritarismo russo e todos os 
subtipos derivados destes mo-
delos. A união destas forças por 

meio da economia e pela mani-
pulação da democracia são os 
principais desafi os enfrentados 
por um mundo que se encontra 
carente de líderes e estadistas.

Em termos de Brasil, tudo in-
dica uma captura da política pela 
lógica destes novos players do ce-
nário internacional, seja pela via 
da direita ou da esquerda, com vi-
mos em tempos recentes. A pre-
sença do nosso país no BRICS, 
principal arena do grupo, chan-
cela o Brasil como membro ativo 
de um clube que além de China, 
Rússia, África do Sul e Índia, ago-
ra conta com Arábia Saudita, Irã, 
Egito, Etiópia e Emirados Árabes 
Unidos. Uma opção que deixou 
de considerar a democracia como 
elemento essencial.

Fato é que as posições recen-
tes de nossa diplomacia deixam 
claro o caminho tomado, afi nal 
no governo passado deixamos 
de condenar a invasão da Ucrâ-
nia, posição mantida atualmen-
te. Da mesma forma, deixamos 
de condenar as violações aos Di-
reitos Humanos na Nicarágua e 
Venezuela, além de golpes de es-
tado na África sabidamente or-
ganizados com o apoio de Mos-
cou. Falta também condenar as 
brutais violações ocorridas na 
China, especialmente a brutali-
dade contra a minoria uigur.

Estamos diante de uma lógi-
ca perversa, que privilegia alian-
ças políticas em detrimento de 
valores universais, enterrados 

aos poucos pelos sócios de nosso 
país no BRICS e por todos os 
outros satélites que resolveram 
optar pela cartilha autocrática. 
Estamos diante da construção 
de uma nova ordem internacio-
nal por nações que desprezam 
os valores da liberdade e da de-
mocracia. Uma nova ordem pela 
qual o Brasil, de forma equivo-
cada, ingênua e irresponsável, 
vem optando por fazer parte. 

A morte de Alexei Naval-
ny é mais um capítulo triste da 
história da Rússia. Ele se junta 
a Alexander Litvinenko, Anna 
Politkovskaya, Natalia Estemi-
rova, Stanislav Markelov, Boris 
Nemtsov, Sergei Yushenkov, 
Denis Voronenkov, Sergei e Yu-
lia Skripal, Nikolai Glushkov e 
tantos outros opositores que pe-
receram ao enfrentar o Kremlin 
de Putin. O Brasil deveria re-
pensar suas alianças e permane-
cer ao lado de democracias libe-
rais e livres, antes que sejamos 
ainda mais contaminados pelas 
más companhias.

*Presidente do Instituto 
Monitor da Democracia 

e Conselheiro da 
Associação Brasileira de 

Relações Institucionais e 
Governamentais. Cientista 

Político, mestre em Ação 
Política pela Universidad 

Rey Juan Carlos (2007). Ex-
Diretor da Apex-Brasil e do 

Senado Federal

Vicente Loureiro* Márcio Coimbra*

Cidades, entre promessas e ilusões Más companhias

Vitor Chi

O governador do Rio, Cláudio Castro (5º), esteve em Cascais, em Portugal, e se encontrou 
com o prefeito Carlos Carreiras (10º). Em encontro de negócios para ampliar a relação 
comercial entre o estado e Portugal, estiveram presentes também investidores europeus

Direito do Consumidor

Os consumidores de iPhone insatisfeitos com a atual política da em-
presa de não fornecer, juntamente com o aparelho celular, seu res-
pectivo carregador, já contam com um precedente para ter seu pro-
blema resolvido. Decisão recente da 18ª Câmara de Direito Privado 
do Tribunal de Justiça do Rio condenou a empresa a pagar uma in-
denização de R$ 3 mil por danos morais a um cliente por este mo-
tivo. Ele receberá ainda R$ 219 por danos materiais, já que foi obri-
gado a adquirir o carregador para poder usar o celular. De acordo 
com o relator do processo, desembargador Claudio de Mello Tava-
res (foto), a prática se confi gura como venda casada, já que o acessó-
rio é essencial para o uso do bem principal.

Divulgação

Desembargador Claudio 
de Mello Tavares

Petrópolis está cobrando infor-
mações ao prefeito Rubens Bom-
tempo sobre a denúncia de possí-
veis irregularidades no concurso 
público realizado neste ano pela 
Companhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes (CP-
Trans) - empresa de economia 
mista da Prefeitura. Como mos-
trou o Correio Petropolitano há 
algumas semanas, a prova aplica-
da aos candidatos tinha questões 
sobre a gestão do atual prefeito.  
Uma delas, perguntava qual é o 
prefeito de Petrópolis que está no 
quarto mandato, a opção correta 
no caderno de provas é o prefei-
to Rubens Bomtempo. A prova 
foi elaborada pelo Instituto Na-
cional de Qualifi cação e Capaci-
tação (INQC).

 ABUSO DE PODER - Para-
lelo à cobrança da 2ª Promoto-
ria, o Ministério Público Elei-
toral instaurou um inquérito 
para investigar se houve pro-
moção pessoal do prefeito de 
Petrópolis no concurso. E caso 
seja confi rmada irregularidade, 
será proposta uma representa-
ção por abuso de poder político 
por indevida publicidade insti-
tucional.

DESCONTO - Nesta segun-
da-feira (26), o prefeito Vinicius 
Claussen se reuniu com represen-
tantes da Águas da Imperatriz e 
da Agência Reguladora de Ener-
gia e Saneamento Básico do RJ 
(Agenersa) para discutir sobre 
a tarifa de água em Teresópolis. 
Uma boa notícia para os tereso-

politanos: os pequenos comer-
ciantes terão desconto de 50% na 
tarifa de água. Em breve sairá a 
homologação do acordo e os que 
estiverem enquadrados serão be-
nefi ciados. Está previsto ainda o 
crédito para aqueles que pagaram 
conta sem o desconto!

 A TODO VAPOR - O pre-
feito de Resende, Diogo Baliei-
ro, continua na missão de rees-
truturar a cidade. Agora, foram 
iniciadas as obras de melhorias 
do Pronto Atendimento do Pa-
raíso. A unidade passará por 
reforma completa, com uma 
nova separação das salas para 
melhorar o atendimento. De 
acordo com a Secretaria Muni-
cipal de Obras e Serviços Pú-
blicos, o Pronto Atendimento 

Paraíso passará por amplia-
ção de uma sala de emergên-
cia e criará mais vagas para 
o estacionamento de ambu-
lâncias. No segundo piso, 
seguirá com o Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) e salas admi-
nistrativas.  “O Pronto Aten-
dimento precisava de uma 
reforma por conta das con-
dições do edifício, princi-
palmente, porque os atendi-
mentos foram direcionados 
para outro local. Por isso, 
vamos reformar o local para 
garantir a segurança e o con-
forto dos pacientes”, disse 
Balieiro.

MAIS OBRAS - Atual-
mente, a Prefeitura de Re-
sende está executando diver-
sas obras na área da Saúde, 
incluindo construções e re-
formas. Além das obras já 
concluídas e entregues à po-
pulação, a gestão municipal 
está construindo os hospitais 
dos Olhos e do Câncer, assim 
como os PSFs do Santo Ama-
ro e do Contorno. Também 
estão em andamento a amplia-
ção do Hospital Municipal de 
Emergência, bem como a re-
forma e ampliação do Hospi-
tal Veterinário e do PSF Jar-
dim Primavera. Além disso, 
estão em fase de reforma a 
UPA Cidade Alegria, a Secre-
taria de Saúde e o Centro de 
Controle de Zoonoses.

 EM CAMPO - Ontem a 
noite, dia 26, o prefeito de 
Barra Mansa, Rodrigo Dra-
ble, e a vice-prefeita e secre-
tária de Educação de Barra 
Mansa, Fátima Lima, inau-
guraram a reforma da qua-
dra coberta do Colégio Joa-
quim Rodrigues Peixoto 
Júnior, no bairro Boa Vista 
II. A unidade escolar tam-
bém recebeu várias melho-
rias ao longo dos últimos 
meses visando a sua revita-
lização, incluindo novo piso 
no pátio. Além de Drable e 
Fátima, marcaram presen-
ça na inauguração a diretora 
do colégio, Juliana Nilton, o 
secretário de Governo, Luiz 
Furlani, o assessor de Proje-
tos Especiais, Marcus Bar-
ros, os vereadores Deco e 
Waltinho da Upa, além de 
moradores da comunidade.
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Ato de Bolsonaro mostrou 
sua força ainda na direita
Avaliação é de analistas políticos ouvidos pelo Correio

Por Gabriela Gallo

O ato em favor do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), no 
domingo (25), foi marcado por 
uma forte participação popular, 
mas pode ter contribuído na in-
vestigação contra ele. Nesta se-
gunda-feira (26), a Polícia Fede-
ral disse que vai incluir o discurso 
de Bolsonaro no inquérito que 
investiga seu envolvimento em 
uma tentativa de golpe de Estado.

Na Avenida Paulista, Bolsona-
ro negou que a “minuta do golpe” 
– documento que articularia uma 
tentativa de golpe de Estado caso 
Lula vencesse as eleições de 2022 
– se tratasse de um plano antide-
mocrático. A minuta propunha 
a decretação de Estado de Defesa 
para uma intervenção no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) convo-
cando novas eleições caso Bolso-
naro fosse derrotado. O encontro 
na Avenida Paulista convocado 
por Jair Bolsonaro e seus aliados 
foi divulgado na intenção de que 
ele pudesse se defender publica-
mente para seus apoiadores.

“Por que continuam me acu-
sando de golpe? Porque agora 
tem uma minuta de um decreto 
de Estado de Defesa. Golpe usan-
do a Constituição? Tenham santa 
paciência. Estado de Sítio come-
ça com o presidente da Repúbli-
ca convocando os conselhos da 
República e da Defesa. Apesar de 
não ser golpe estado de sítio, não 
foi convocado ninguém dos con-
selhos”, declarou o ex-presidente. 
Para a PF, a fala pode reforçar a 
impressão de que Bolsonaro co-
nhecia previamente a minuta.

Bolsonaro ainda defendeu 
uma anistia para os que foram 
presos por participar dos atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro, 
em Brasília. Para o ex-presidente, 
as penas aplicadas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) são in-
justas. “[Peço] uma anistia para 

aqueles pobres coitados que estão 
presos em Brasília. Nós não que-
remos mais que seus filhos sejam 
órfãos de pais vivos. Nós já anis-
tiamos no passado quem fez bar-
baridade no Brasil. E quem por-
ventura depredou patrimônio, o 
que nós não concordamos, que 
pague. Mas essas penas fogem ao 
mínimo da razoabilidade”, decla-
rou durante o ato.

Apesar da possibilidade de 
as falas de Bolsonaro virem a 
ser aplicadas ao processo da PF, 
o Líder de Inteligência Política 
da BMJ Associados, Nicholas 
Borges, considera que o discur-
so apresentou uma postura mais 
moderada do ex-presidente.

“As falas menos incisivas re-
velam que o ex-presidente busca-
va evitar maiores conflitos com o 
Judiciário e afastar eventuais con-
tra-ataques de instâncias superio-
res da justiça”, afirmou ao Cor-
reio da Manhã. Em seu discurso, 
Bolsonaro não citou nomes de 
autoridades, mas afirmou que é 
vítima de “perseguição”.

Força
A reportagem também con-

versou com o cientista político 
Tiago Valenciano, que avaliou 
o ato como “uma resposta e 
uma manifestação da força po-
lítica que o próprio Bolsonaro 
e o bolsonarismo conseguem a 
partir da direita”.

“Foi um evento que marcou 
bastante essa força que ainda 
está presente no Brasil tão po-
larizado, tão dividido ainda en-
tre direita e esquerda. E mostra 
que o Bolsonaro é a principal 
figura que representa o país 
à direita. Ainda vai demorar 
para surgir uma outra lideran-
ça que consiga trazer pessoas 
para a direita tão fortemente 
quanto o Bolsonaro trouxe”, 
destacou Valenciano.

Nicholas Borges concorda 
com a avaliação de Valenciano e 
completou que “com Bolsonaro 
demonstrando força política, 
a tendência é de que o ex-pre-
sidente busque capitalizar seus 
cabos eleitorais para prefeituras 
estratégicas, ao longo do pleito 
deste ano”.

“Vale reforçar que as eleições 
municipais obedecem uma lógi-
ca diferente de coalizão quando 

comparamos com as alianças a ní-
vel nacional. Por isso, os interesses 
locais/regionais em alguns locais 
podem colocar o PL de Bolsona-
ro na contramão da estratégia do 
ex-presidente”, completou.

Israel
A manifestação em favor de 

Bolsonaro contou com uma sé-
rie de brasileiros usando bandei-
ras do Brasil e de Israel. E o caso 
foi notado no exterior. Nesta 
segunda-feira (26), o ministro 
de Relações Exteriores de Israel, 
Israel Katz, postou uma foto em 
suas redes sociais agradecendo 
pelo posicionamento daqueles 
que estavam presentes. “Muito 
obrigado ao povo brasileiro por 
apoiar Israel. Mesmo [o presiden-
te] Luiz Inácio Lula da Silva não 
conseguirá nos separar”, escreveu 
Katz em suas redes sociais.

A declaração do ministro is-
raelense aconteceu devido à po-
lêmica envolvendo o presidente 
brasileiro quando, ao criticar a 
atuação de Israel contra a Faixa 
de Gaza, comparou os ataques 
de Israel ao que “Hitler fez com 
os judeus”.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Ato foi demonstração de força política do ex-presidente

Reunião com líderes da câmara 
deve acontecer sem Haddad
Por ana Paula Marques

Até o final da semana passa-
da, estava certa a participação do 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, na reunião de líderes 
partidários da Câmara dos De-
putados que deverá acontecer 
nesta terça-feira (27). Porém, o 
ministro foi diagnosticado com 
covid-19 ainda no domingo (25). 
Agora, o encontro deve aconte-
cer somente entre o colegiado e o 
presidente da Casa, Arthur Lira 
(PP-AL).

A presença de Haddad se-
ria uma demonstração de que o 
clima entre o Congresso e o go-
verno se tornara menos tenso. O 
convite era a sinalização da dis-
posição de obter um acordo para 
ultrapassar questões polêmicas, 
como o veto do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva de R$ 5,6 bil-
lhões de emendas parlamentares 
de comissão. Tais pontos conti-
nuarão na pauta da reunião. Mas 
a ausência de Haddad não deverá 
sinalizar uma radicalização dos 
líderes.

Na pauta da reunião estão os 
principais pontos de tensão entre 
governo e Congresso Nacional. 
Além da questão orçamentá-
ria, a tentativa do Executivo de 
reverter a desoneração sobre as 
folhas de pagamento para os 17 
setores da economia com o envio 
do projeto de lei que será a alter-
nativa para acalmar os ânimos na 
Praça dos Três Poderes e que ain-
da precisa de definição. O encon-
tro deve acontecer na residência 

oficial da Presidência da Câmara. 
A ideia do encontro era uma rea-
proximação com a pasta da Fa-
zenda após os últimos impasses 
entre os dois poderes.

Seria também uma oferta 
para que o ministro defenda a 
pauta econômica prioritária para 
o Executivo nesse ano. Ainda que 
os trabalhos no parlamento de-
sacelerem no segundo semestre 
de 2024 por conta das eleições 
municipais, a implementação da 
reforma tributária será um dos 
temas que ocupará os senadores e 
deputados já neste início de ano 
legislativo.

Outros assuntos seriam dis-
cutidos com o ministro, como a 
revogação dos benefícios fiscais 
do Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
(Perse) e a limitação no percen-
tual para compensação por deci-
sões judiciais passadas. Porém, a 
previsão é de que Haddad passe 

a semana descansando.

Comissões
Com a covid, Haddad irá 

cumprir sua agenda no G20 — 
grupo dos países com as maiores 
economias do mundo — de ma-
neira virtual. A pauta no Con-
gresso, assim, irá evoluir sem a 
conversa com ele. O projeto de 
reoneração da folha, quando 
apresentado pelo governo, deve-
rá iniciar sua tramitação pelo Se-
nado. Que terá como pauta esta 
semana o início dos trabalhos da 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da Braskem.

A CPI deve se debruçar, en-
tre outros pontos, sobre o desas-
tre que acometeu o município 
alagoano de Maceió, com o rom-
pimento da mina 18 da Braskem, 
em dezembro, consequência da 
exploração de sal-gema em jazi-
das no subsolo, ao longo de déca-
das, pela empresa.

Mesmo sem ainda ter tido 
seu nome retirado da Comissão, 
o senador Renan Calheiros man-
tém sua posição de não partici-
par mais do colegiado, apesar de 
a CPI ter sido instalado por sua 
iniciativa.

O presidente da Comissão, 
senador Omar Aziz, defendeu a 
escolha do senador Rogério Car-
valho (PT-SE) como relator para 
que a investigação não acabasse 
contaminada pela disputa políti-
ca em torno do tema entre Renan 
e Arthur Lira. Renan, autor da 
proposta de CPI, queria ser o re-
lator. Contrariado com a escolha 
do relator, resolveu deixar a CPI. 
“O senador Renan Calheiro é 
um homem muito bem prepara-
do, tem todo meu respeito, mas 
a CPI é nacional”, argumentou 
Omar Aziz.

Impasse
Além de ainda não ter defi-

nido a pauta para essa semana, a 
Câmara enfrenta outra questão 
interna: o impasse na definição 
dos comandos de suas comissões. 
Os colegiados mais importantes 
da Casa seguem indefinidos. A 
previsão é de que as eleições para 
os comandos sejam realizadas 
entre 4 e 8 de março, mas podem 
atrasar por conta da disputa par-
tidária.

Disputa essa que tem um 
principal alvo, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). O 
PL quer manter o comando da 
comissão, mas o PT também está 
de olho nela. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lira convidara Haddad para a reunião de líderes

CORREIO POLÍTICO

Mais um caso de guinada 
conservadora no mundo

A direita migra do Brasil 
para Portugal?

Parlamentarista Chega

Paraná

São Paulo

Arregimentação

Polarização

Portugal vai apontando 

para se tornar, portanto, 

mais um caso de guinada 

conservadora no mundo. 

Como a Itália de Giorgia 

Meloni, ou a Argentina 

de Javier Milei. Veremos 

como se comportarão os 

Estados Unidos em no-

vembro, na disputa entre 

Donald Trump e o atual 

presidente Joe Biden. Mo-

vimentos que, de alguma 

forma, podem vir a influir 
nas nossas disputas elei-

torais internas. Teremos 

eleições municipais em 

outubro. E é importante 

avaliar até que ponto os 

sinais vindos da Paulista 

no domingo podem in-

fluenciar o pleito por aqui. 
O ato acabou dando si-

nais diversos quanto ao 

comando de Bolsonaro 

sobre as demais forças. 

Os rumos da política são 

curiosos. A direita come-

çou a crescer em Portugal 

como consequência da 

reação xenófoba dos por-

tugueses contra a imigra-

ção crescente. No entan-

to, apesar disso, boa parte 

dos brasileiros que vivem 

hoje em Portugal estão 

apoiando o partido de ex-

trema-direita Chega. Pela 

aproximação do partido 

de grupos evangélicos 

nos quais estão boa parte 

dos migrantes brasileiros. 

Na esteira da manifes-

tação feita no domingo 

(25) pelo ex-presidente 

Jair Bolsonaro na Avenida 

Paulista, em São Paulo, 

pesquisa feita pelo Insti-

tuto Ipespe, do cientista 

político brasileiro Antônio 

Lavareda, mostra que a 

direita – que, a julgar pelo 

movimento na Paulista, 

por aqui continua viva 

– cresce em Portugal. E 

pode obter a maioria. 

O regime de governo por-

tuguês é parlamentarista. 

Segundo a pesquisa do 

Ipespe, realizada entre os 

dias 21 e 23 de março, lide-

ra a preferência do eleito-

rado a Aliança Democráti-

ca, de centro-direita, com 

24%. O Partido Socialista, 

de esquerda, hoje no go-

verno, tem 22%. 

Em terceiro lugar, está o 

Chega, com 16%. E depois 

a Iniciativa Liberal, de cen-

tro-direita, com 8%. So-

mente depois, o Bloco de 

Esquerda, com 6%. Como 

essas intenções de voto 

definirão a distribuição 
das cadeiras, a tendência 

é de uma formação mais 

à direita. 

Já no Paraná, o governa-

dor Ratinho Júnior evitou 

a manifestação. Ratinho 

Júnior é do PSD, partido 

que gosta de ter um pé 

em cada canoa. Seu co-

mandante, Gilberto Kas-

sab, é secretário do go-

verno de Tarcísio em São 

Paulo. Mas tem também 

três ministérios. 

Em São Paulo, as presen-

ças tanto do governador 

Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos) quanto do 

prefeito Ricardo Nunes 

(MDB) definiram que o 
jogo conservador será no 

campo de Bolsonaro. De-

finiu-se ali uma demarca-

ção que acabará influindo 
na disputa. 

Ainda que não venha a 

ter influência jurídica para 
evitar a evolução dos pro-

cessos, o ato de domingo 

demonstra a capacidade 

de arregimentação popu-

lar de Bolsonaro. E, como 

consequência, sua influ-

ência política. Bolsonaro 

influi no pleito de outu-

bro. E até em Portugal. 

Essa polarização era de-

sejada pelo candidato 

de esquerda, Guilherme 

Boulos (Psol), mas as ra-

dicalizações podem as-

sustar. Na cidade de São 

Paulo, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva ven-

ceu Bolsonaro em 2022. 

Mas Bolsonaro vendeu 

Lula no estado.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Divulgação

Ato demonstra força política de Bolsonaro

Chega inspira-se no crescimento da direita brasileira

POR RUDOLFO LAGO
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Imovéis públicos virarão 
moradias populares

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e a ministra 
de Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos, Esther Dweck, 
anunciaram o Programa Imóvel 
da Gente, nesta segunda-feira 
(26). A proposta, implementa-
da por meio de decreto presi-
dencial, pretende transformar 
mais de 500 imóveis da União, 
distribuídos em 200 municí-
pios do país, em moradias po-
pulares até 2026.

Após o governo determi-
nar a finalidade do espaço, os 
prédios da União que se en-
caixarem nas condições do 
programa serão repassados a 
movimentos sociais ou prefei-
turas. Esses imóveis poderão 
ser destinados a entes federati-
vos, movimentos sociais e setor 
privado para construção de ha-
bitações e equipamentos públi-
cos. Também há a possibilidade 
de realizar Parcerias Público-
-Privadas (PPPs), concessão de 
bens públicos, cessão onerosa e 
permuta, que são trocas por re-
forma ou por obra. Além disso, 
o Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) tem 3.213 imó-
veis não operacionais passíveis 
de serem destinados para ou-
tros projetos.

O programa determina 
quatro linhas prioritárias: pro-
visão habitacional, regulariza-
ção fundiária e urbanização, 
políticas públicas e programas 
estratégicos e empreendimen-
to de múltiplos usos em gran-
des áreas. Ao longo de 2023, 
o governo federal realizou 246 
entregas em 174 municípios. A 
expectativa é que ao longo dos 
quatro anos de mandato, sejam 
entregue, pelo menos, 1.000 
imóveis da União.

“Nós estamos começan-
do algo novo, planejado pela 
Esther e pela equipe dela. A 
partir desse lançamento, nós 
vamos começar a distribuição 
dos imóveis, sendo que alguns 
já começaram a ser distribuídos 
em 2023”, declarou o presiden-
te Lula durante o evento.

Privatização
De acordo com a ministra 

Esther Dweck, o decreto visa 
inverter a lógica do plano de 
privatização de imóveis e “o ob-
jetivo dos imóveis não é ser ven-
dido para gerar arrecadação”. A 
privatização de imóveis era uma 
estratégia da gestão anterior, no 
governo de Jair Bolsonaro (PL). 
Em 2021, o ex-ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, declarou 
que a alienação de bens da União 
poderia ajudar a diminuir a dívi-
da pública federal e estimou que 
o Estado brasileiro tinha R$ 1 
trilhão em propriedades.

Dweck julgou o valor como 
“superestimado”: “Em relação 

ao valor de R$ 1 trilhão, que era 
anunciado, isso envolvia desde 
os prédios da Esplanada aos 
terrenos de Marinha [áreas na 
faixa litorânea]. Ele é um nú-
mero que é superestimado em 
sentido do que poderia ser de 
fato arrecadado caso você con-
seguisse vender o patrimônio”, 
afirmou a ministra.

“Quanto vale o Palácio do 
Planalto? É um preço difícil 
de se estimar. Mas, mesmo que 
ele valesse R$ 100 milhões, não 
se espera vender o Palácio do 
Planalto. Então, estamos, de 
fato, vendo aquilo que pode ter 
uma destinação, que obviamen-
te não são todos os imóveis da 
União”, completou.

Entregas
No evento de hoje, já foram 

anunciadas quatro novas en-
tregas no âmbito do Programa 
Imóvel da Gente. Ao estado da 
Bahia, no município de Amar-
gosa, foi cedido gratuitamente 
um imóvel para construção de 

uma escola. Também foi cele-
brado um acordo de coopera-
ção entre o governo federal e o 
governo baiano para a defini-
ção de proposta de empreendi-
mentos de múltiplos usos para 
a área do antigo aeroporto de 
Vitória da Conquista.

Também foi celebrado acor-
do de cooperação entre a União 
e o município do Rio de Janei-
ro para a definição de requisi-
tos, modelos e diretrizes para a 
elaboração de proposta de em-
preendimento de múltiplos usos 
na antiga Estação Leopoldina.

Ainda no Rio de Janeiro, 
foi entregue a carta de anuên-
cia para a entidade União por 
Moradia Popular, selecionada 
no âmbito do MCMV Entida-
des. Por meio dela, o edifício da 
União localizado na Rua Sara, 
no bairro Santo Cristo, será 
reformado e utilizado para re-
sidência, beneficiando 26 famí-
lias de baixa renda. 

(Com informações da 
Agência Brasil)

Medida visa inverter a tendência de privatização do setor
Foto: Ricardo Stuckert / PR

Projeto foi apresentado por Lula e Esther Dweck

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) André 
Mendonça fixou na segunda-
-feira (26) um prazo de 60 dias 
para que entes públicos e em-
presas cheguem a um consen-
so em ação que questiona os 
acordos de leniência firmados 
na Operação Lava Jato e seus 
desdobramentos. 

A decisão foi dada em au-
diência de conciliação relacio-
nada a uma ação apresentada 
no ano passado pelos partidos 
Psol, PCdoB e Solidariedade. 

O argumento dos partidos 
é que esses pactos foram ce-
lebrados antes do acordo de 
cooperação técnica que siste-
matiza regras para esse proce-
dimentos e que, por isso, eles 
seriam irregulares. 

Multa
O ministro do STF esta-

beleceu que durante esse pe-
ríodo está suspensa qualquer 
muda em razão de eventual 
descumprimento das empre-
sas das obrigações financeiras 
pactuadas. 

Participaram da audiência 
os partidos que ingressaram 
com a ação, a Procuradoria-
-Geral da República (PGR), o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), a Advocacia-Geral da 
União (AGU), a Controlado-
ria-Geral da União (CGU) e a 
Caixa. 

Além disso, também es-
tavam no encontro empresas 
como a UTC, a Metha (antiga 
OAS), a J&F Investimentos, a 
Camargo Corrêa, a CR Al-

meida, a Engeviz, a Novonor 
(antiga Odebrecht), Samsung 
Heavy Industries, a Braskem, 
a Companhia Paranaense de 
Construção, entre outras. 
Todas elas foram alvos ou da 
Lava Jato ou de outras opera-
ções de combate à corrupção 
na última década. 

Revisionismo
Em nota, o Supremo afir-

ma que Mendonça ressaltou 
a importância dos acordos de 
leniência como instrumentos 
de combate à corrupção e que 
a conciliação não servirá para 
que seja feito “revisionismo 
histórico”.

Ele disse, segundo o co-
municado, que o objetivo é 
assegurar que as empresas ne-

gociem com os entes públi-
cos com base nos princípios 
da boa-fé, da mútua colabo-
ração, da confidencialidade, 
da razoabilidade e da propor-
cionalidade. 

Na reunião, o procurador-
-geral da República, Paulo Go-
net, disse que concorda com 
a abertura do diálogo, assim 
como o presidente do TCU, 
Brun o Dantas. 

Leniência
Acordo de leniência é uma 

espécie de delação premiada 
das empresas. Elas reconhecem 
desvios em contratos com o se-
tor público e se comprometem 
a ressarcir o prejuízo em toca 
de poder continuar atuando 
com o Estado. 

A ação na qual houve a de-
cisão de Mendonça foi apre-
sentada antes de o ministro 
Dias Toffoli suspender o pa-
gamento de multa de dois dos 
principais acordos de leniên-
cia firmados no Brasil. Em 20 
de dezembro, ele paralisou o 
cumprimento dos pagamentos 
impostos à J&F (dona da mar-
ca JBS), dos irmãos Wesley e 
Joesley Batista, no valor de R$ 
10,3 bilhões.

Na mesma determinação, 
Toffoli autorizou o grupo 
empresarial a ter acesso à in-
tegra das mensagens da Ope-
ração Spoofing, que possui 
conversas entre procuradores 
da Lava Jato. Em sua decisão, 
Toffoli disse que há suspeitas, 
a partir do material obtido 
pela Spoofing, de que “teria 
havido conluio entre o juí-
zo processante e o órgão de 
acusação para elaboração de 
cenário jurídico-processual-
-investigativo que conduzisse 
os investigados à adoção de 
medidas que melhor convies-
sem a tais órgãos, e não à de-
fesa em si”. 

Em 1o de fevereiro, Tof-
foli também suspendeu o 
pagamento da multa da No-
vonor. O ministro afirmou 
ter “dúvida razoável” sobre o 
requisito da voluntariedade 
da empresa ao firmar o acor-
do que lhe impôs obrigações 
patrimoniais, o que justifica-
ria, por ora, a paralisação dos 
pagamentos. 

( José Marques/
Folhapress)

Mendonça dá 60 dias para 
novos acordos da lava Jato

José Cruz/Agência Brasil

Enquanto corre o prazo, Mendonça isentou multas
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TSE vota amanhã regra 
para IA nas eleições

Ruy Carneiro é condenado 
a 20 anos de prisão

O plenário do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE) mar-

cou para a sessão desta 

terça-feira (27) a votação 

das regras para a eleição 

municipal de outubro, 

com destaque para a 

resolução sobre propa-

ganda eleitoral, que deve 

disciplinar o uso de tecno-

logias de inteligência arti-

ficial (IA) nas campanhas. 
No texto que deverá ser 

colocado em votação, a 

relatora, ministra Cármen 

Lúcia, propôs que a utili-

zação de material “fabri-

cado ou manipulado” por 

meio de IA somente seja 
permitido se a informação 

sobre o uso da tecnologia 

for divulgada de forma 

“explícita e destacada”.
Além disso, a norma traz 
vedações ao uso de qual-

quer “conteúdo fabricado 

e manipulado” com fatos 

sabidamente não verda-

deiros, ou gravemente 

descontextualizados, que 

possam causar danos ao 

equilíbrio da eleição.

O deputado federal  Ruy 
Carneiro (Podemos-PB) foi 
condenado, neste domin-

go (25), a 20 anos de prisão 

pelos crimes de peculato, 

fraude em licitação e la-

vagem de dinheiro. O par-
lamentar também deve 
pagar multa de R$ 750 mil 
aos cofres públicos. 

As acusações, de acor-
do com informações de 

Pedro Salles, do Congres-

so em Foto, são referen-

tes ao período em que 

Carneiro foi secretário de 

Estado de Juventude, Es-

porte e Lazer, na Paraíba. 
Na  sentença, que se 

tornou pública neste do-

mingo (25),  o juiz Adilson 
Fabrício Gomes Filho afir-
ma que foram compro-

vadas irregularidades 

nas licitações. Conforme 
denúncia do Grupo Espe-

cial de Combate ao Crime 

Organizado (Gaeco) do 

Ministério Público da Pa-

raíba (MPPB), o deputado 
e os demais réus, Luiz Car-
los Chaves, Daniel Pereira 
de Souza e Fábio Magib 

Mazhunni Maia, forma-

vam uma quadrilha es-

pecializada em fraudes e 

lavagem de dinheiro.  To-

dos os acusados podem 

recorrer da decisão. 
Conforme a Gaeco, fo-

ram identificadas irregu-

laridades em contratos 

firmados em 2009 entre 
a Secretaria e a empresa 

Desk  Móveis Escolares e 
Produtos Plásticos Ltda, 
no que ficou conhecido 
como Caso Desk. 

Como apontou o jor-
nalista do Congresso em 

Foco, em ação de impro-

bidade administrativa 

ajuizada em 2020, o Tribu-

nal de Justiça da Paraíba 

(TJPB) anulou sentença 
contra o deputado Ruy 
Carneiro. Na ocasião, a 
Justiça entendeu que o 

argumento da defesa do 

parlamentar, que alegava 

cerceamento de defesa, 

era válido, anulando deci-

são anterior.
Carneiro, através das 

redes sociais, se mani-

festou contra a decisão. 
“Pra me intimidar, foram 
requentar uma denúncia 

velha, vencida, de quinze 
anos atrás”, disse. “Uma 
decisão agora de um úni-

co juiz e que nós já recor-
remos ao Tribunal de Jus-

tiça, de novo. O mesmo 
tribunal que já havia anu-

lado uma decisão anterior 

sobre o assunto”. 
Ainda conforme o de-

putado, a retomada das 

denúncias faz parte de 

uma tentativa de silen-

ciamento, sobretudo em 

razão das eleições munici-

pais que se aproximam. O 
deputado é pré-candida-

to a prefeito de João Pes-

soa, onde deve enfrentar 

o atual chefe do Executivo 
do município, Cícero Lu-

cena (PP)  “Faltando pou-

cos meses para eleição 

de prefeito, querem me 

calar porque sabem que 

posso derrotá-los, porque 

vou seguir denunciando 

os esquemas da gestão. 
Sou ficha-limpa, enquan-

to Cícero já foi preso pela 
Polícia Federal, julgado e 
condenado pelo Tribunal 

de Contas da União por 
desvio de dinheiro públi-
co. […] ‘Tô’ pronto pra en-

frentar essa luta e vencer”, 

escreveu o deputado. 
Com informações de 

Pedro Sales (Congresso 
em Foco)

Divulgação

Divulgação/Câmara

Norma proíbe uso de conteúdo manipulado 

Acusado de peculato, fraude e lavagem de dinheiro
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SESI debate formação de jovens 
para o mercado de trabalho  

Americanas tem prejuízo 
líquido de R$ 1,621 bi no 3T23 

CORREIO ECONÔMICO

Ano ‘desafiador’ Situação grave

IPC-s recua

Freio ligeiro

BH ‘líder’

Mão de obra

Parte integrante da pro-
gramação do Festival 
SESI (Serviço Social da 
Indústria) de Educação 
(em parceria com o Mo-
vimento pela Base), o Se-
minário do SESI reúne, de 
9h às 12h30m, no Pavilhão 
de Exposições do Parque 
da Cidade (Brasília/DF) na 
próxima quarta-feira (28), 
educadores, especialistas 
e setor público, para de-

bater o Plano Nacional de 
Educação (PNE) e forma-
ção de jovens ao mercado 
de trabalho, sob o viés de 
garantir o direito à apren-
dizagem.   
Em vigor desde 2014, o 
PNE fixou 20 metas para 
a educação brasileira, cujo 
prazo de cumprimen-
to expira neste ano. Um 
novo Plano teria vigência 
no decênio 2024-2034.

Após dois adiamentos se-
guidos, finalmente a Lojas 
Americanas anunciou os 
números de seu balanço 
no terceiro trimestre do 
ano passado (3T23), de 
um prejuízo líquido de 
R$ 1,621 bilhão, montante 
17,8% inferior a igual perí-
odo de 2022, que foi de R$ 
1,972 bilhão. 
Considerando o acumu-
lado os primeiros nove 
meses de 2023, a varejista 
totaliza um prejuízo de R$ 

4,611 bilhões, o que cor-
responde a uma queda 
de 23,5%, no comparati-
vo anual, para um Ebitda 
(lucro antes dos impos-
tos, juros e amortizações) 
negativo de negativo em 
R$ 1,559 bilhão no mesmo 
período, queda anual de 
21,3%.
Ainda assim, o comando 
da empresa afirma, em 
nota que “hoje, já pode-
mos dizer que superamos 
a fase mais crítica”.

Em nota, a empresa 
apontou “2023 foi o ano 
mais desafiador da histó-
ria da Americanas, não só 
pela magnitude da frau-
de, mas pela necessidade 
de reconstrução”. A venda 
bruta da companhia caiu 
51,1%, para R$ 16,059 bi-
lhões, nos primeiros nove 
meses do ano passado.

Para uma dívida bruta avalia-
da em R$ 38 bilhões, a com-
panhia amargou dívida líqui-
da de R$ 33,443 bilhões no 
3T23, alta de 10,6%, no com-
parativo anual. Já a receita 
líquida ‘encolheu’ 39,2% (R$ 
3,261 bilhões) e recuou 45% 
nos primeiros nove meses 
do ano passado – R$ 10,293 
bilhões).  

A exemplo do INCC-M, o 
IPC-S (Índice de Preços 
ao Consumidor Semanal) 
‘desacelerou’, de 0,65% 
para 0,60%, da segunda 
para a terceira quadrisse-
mana de fevereiro último, 
em seis das sete capitais 
pesquisadas pela FGV. A 
variação acumulada em 
12 meses somou 3,64%. 

Após avançar 0,23% em 
janeiro, o INCC-M (Índi-
ce Nacional de Custo da 
Construção) ‘freou’ um 
pouco o ímpeto, ao subir 
0,20% em fevereiro últi-
mo, apontou, nesta se-
gunda-feira (26), a  FGV. 
Com o resultado, o indica-
dor tem alta acumulada 
de 3,23% em 12 meses.

Entre as capitais, o Índi-
ce de Preços ao Consu-
midor Semanal (IPC-S) 
observou quedas mais 
expressivas em: Belo Ho-
rizonte (0,65%); Porto Ale-
gre (0,11%), Rio de Janeiro 
(0,58%), Recife (0,94%), 
Brasília (0,55%) e Salvador 
(0,61%), com exceção de 
São Paulo (0,82%).

A freada do indicador da 
construção foi motivada 
pelo ‘recuo’ de itens, como 
Mão de Obra (0,16%); avan-
ço de Materiais, Equipa-
mentos e Serviços (0,23%), 
com destaque para o sub-
grupo materiais para ins-
talação (0,42%) e dos Ser-
viços (0,49%), puxado pelo 
item projetos (0,69%).
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Evento do SESI reunirá especialistas e educadores

Redução de perdas no balanço não esconde dívida colossal

Avanço da criminalidade induz 
a desindustrialização do país
Ipea estima em R$ 171 bilhões o custo anual com a violência

Por marcello Sigwalt

A insegurança social, ali-
mentada pelo temor da escala-
da da criminalidade no país, é 
um dos principais fatores cau-
sadores do avanço da desindus-
trialização, em determinadas 
regiões brasileiras. 

A constatação faz parte de 
estudo desenvolvido pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), ao apontar que 
tal situação traz como seque-
las, a fuga de investimentos, de 
mão de obra especializada, mas 
também de turistas. O institu-
to calcula que as companhias 
dispendem cerca de R$ 171 
bilhões anuais em segurança ou 
1,7% do Produto Interno Bru-
to (PIB) de 2022. 

Em paralelo, o avanço da 
violência ‘premia’ a alavanca-
gem de outro custo indesejá-
vel: de segurança patrimonial 
e de seguros, isso sem contar 
as perdas decorrentes de roubo 
de produtos e equipamentos. 
Além disso, muitas vezes, além 
de afastar investimentos, a in-
segurança obriga a companhia 

a ‘migrar’ para outras regiões, 
o que impõe custos, mais uma 
vez.  

Mas existem custos, de na-
tureza intangível, que também 
têm de ser contabilizados nessa 
conta ‘violência’ que, igualmen-
te, trazem sequelas à condução 
dos negócios pelas companhias 
nacionais, como homicídios 
que vitimam trabalhadores, o 
que obriga sua substituição, 
impondo danos, muitas vezes, 

irreparáveis, às organizações. 
Além disso, tal troca de-

manda treinamento e tempo 
que o substituto desempenhe 
plenamente as funções de seu 
antecessor. Acrescente-se, nes-
sa receita amarga de custos o 
fato de as empresas precisarem 
pagar salários mais altos para 
atrair profissionais qualificados 
e dispostos à encarar a violência 
sem paradeiro.  

Desse modo, gastos com 

proteção, segurança patrimo-
nial e seguros acabam entrando 
na contabilidade empresarial 
como ‘custo de oportunidade’.

O fator ‘desindustrialização’ 
é potencializado pela desvalori-
zação (que pode chegar a 30%) 
do terreno abandonado pela 
‘fuga’ da companhia, estima o 
pesquisador do Ipea e membro 
do conselho do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, Da-
niel Cerqueira. 
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Escalada da violência afugenta investimentos e retarda crescimento   

A dificuldade de acesso ao 
crédito é o grande obstáculo 
para o crescimento das peque-
nas indústrias nos últimos dez 
anos, assim como a elevada 
carga tributária incidente sobre 
este segmento. 

Essa é a principal conclusão 
do estudo ‘Panorama da Peque-
na Indústria’ (PPI), elaborado 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), que aponta 
grande insatisfação das indús-
trias de pequeno porte com a 
sua situação financeira na úl-
tima década, além de fornecer 
dados de desempenho em anos 
anteriores e as expectativas dos 
industriais, para os próximos 
meses deste ano. 

De acordo com a economis-
ta da CNI, Paula Verlangeiro, 
“as pequenas indústrias são as 
mais penalizadas com as mu-
danças econômicas como, por 
exemplo, o aumento da taxa 
básica de juros. Também são as 
que tem menos disponibilida-

de de recursos para lidar com 
eventuais problemas. Por esses 
e outros motivos, os últimos 
dez anos não foram fáceis para 
as MPEs industriais e o Panora-
ma detalha esse cenário”.

Outra informação relevan-
te do Panorama dá conta de 
que, no período entre 2013 e 

2023, os pequenos empresá-
rios industriais, em especial, 
dos setores de construção e de 
transformação, afirmaram que 
as dificuldades de acesso ao cré-
dito foram observadas em to-
dos os 40 trimestres em análise. 

Em consequência, em 21 
dos 40 trimestres do período 

analisado, o Índice de Situação 
Financeira (ISF) ficou abaixo 
da média histórica para a pe-
quena indústria de construção. 
No detalhe, o pior resultado da 
série (29,5 pontos) foi verifi-
cado em 2016, em decorrência 
do aumento das taxas de juros, 
que chegou a 14,25% ao ano no 
terceiro trimestre de 2015. De 
2015 a 2019, o ISF registrou 
oscilações, mas sempre aquém 
da média histórica (38,4 pon-
tos).

Somente em meados de 
2020 é que o indicador deu si-
nais de recuperação, ao atingir o 
maior valor da série (43,1 pon-
tos), como reflexo da criação de 
programas de apoio e incentivo 
às MPEs, tendo em vista supe-
rar crise precipitada pela pande-
mia (Covid-19), a exemplo do 
Programa Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte (Pronampe) e do 
Programa Emergencial de Aces-
so a Crédito (PEAC).

Crédito inacessível ‘asfixia’ indústria
Portal da Indústria

Falta de crédito e carga tributária: ‘vilões’ do segmento

Programa pretende atrair recurso externo

Homicídios causam ônus de 2,3% do PiB

Por Eduardo cucolo 

(Folhapress)

O governo lançou na segun-
da-feira (26) um programa para 
tentar atrair capital estrangeiro 
e financiar projetos ligados à 
transição energética, que terá 
linhas de crédito com proteção 
contra variação cambial.

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo em reportagem deste 
domingo (25), o Programa de 
Mobilização de Capital Priva-

do Externo e Proteção Cambial 
prevê parceria com organis-
mos multilaterais, como o BID 
(Banco Interamericano de De-
senvolvimento), para viabilizar 
esses financiamentos.

Em uma das iniciativas, o 
BID vai contratar instrumentos 
de proteção cambial no exterior 
e repassá-los, por meio do Ban-
co Central, para instituições 
financeiras no Brasil.

Inicialmente, estão previs-
tos US$ 5,4 bilhões (cerca de 

R$ 27 bilhões), sendo US$ 3,4 
bilhões (R$ 17 bilhões) para 
ajudar na questão dos derivati-
vos cambiais.

Outros US$ 2 bilhões (R$ 
10 bilhões) do BID e US$ 1 
bilhão (R$ 5 bilhões) do Banco 
Mundial vão entrar na conta do 
Tesouro Nacional para abaste-
cer o Fundo Clima e ajudar na 
operação de quatro outras li-
nhas de apoio ao financiamen-
to desses projetos.

O secretário do Tesouro 

Nacional, Rogério Ceron, dis-
se que esse é um programa de 
mobilização de capital privado 
e que as instituições financei-
ras vão competir por esses re-
cursos. “Buscamos estimular o 
mercado de capitais do país e 
não concorrer com ele.”

Por ser uma instituição 
multilateral com baixo risco de 
crédito, o BID  consegue obter 
essa proteção a um custo me-
nor do que faria um banco no 
Brasil.

Estudos desenvolvidos por 
Cerqueira, nos anos de 2007 
e 2014  estimaram em 2,3% o 
custo para o PIB com os homi-
cídios. Em outro cálculo, pelo 
PIB de 2022, tais custos totali-
zariam R$ 252 bilhões ao ano. 

Sobre esse cenário imprevi-
sível, Cerqueira comenta que 
“devido ao risco para as pessoas 
que vivem numa sociedade vio-
lenta, há um custo intangível 
que gera perdas econômicas, à 
medida que os indivíduos mu-

dam o padrão de consumo e a 
forma de consumir”.

A economista e coorde-
nadora do Centro de Ciência 
Aplicada a Segurança da FGV, 
Joana Monteiro, é mais incisi-
va: “Quantas pessoas deixaram 
de viver no Rio de Janeiro ou 
deixaram de investir na cidade 
por conta da violência”?

Fora os aspectos financei-
ros e empresariais, há, também, 
custos sociais, como eventuais 
falhas de formação da mão de 

obra substituta ou falta às aulas 
pelas crianças, devido ao fecha-
mento das devido a escolas.

Por fim, a economia decor-
rente da atividade do turismo 
corre o risco de sofrer danos ir-
reparáveis, uma vez que alguns 
destinos acabam sendo defini-
tivamente evitados, devido à 
alta incidência de crimes nessas 
regiões, cuja circulação, sobre-
tudo à noite, pode ser descar-
tada, o que compromete a vida 
noturna local. 

Segundo sua tese de douto-
rado, a economista constatou 
que o frequente fechamento de 
escolas, por conta de  inciden-
tes de segurança recorrentes 
afetam o aprendizado. 

“É a violência causando uma 
armadilha de pobreza. Ela afe-
ta todo mundo”, diz. “É difícil 
pensar em cidade mais afetada 
do que o Rio de Janeiro, desde 
a qualidade de aprendizado dos 
seus habitantes mais pobres até 
o turismo”.
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Desfalques

Preocupação

Popó recusa desafio de Vitor Belfort

Voltaço

Adversário

KARATÊ
A atleta de kara-

tê, Emily Peixo-

to, participou da 

etapa classifica-

tória do Campe-

onato Estadual 

de Karatê FKF. 

Emily, que trei-

na na Equipe de 

Karatê de Volta 

Redonda, sensei 

Guilherme Santos, é 

atleta do Vasco da Gama RJ, sensei Luis Bibão. Ela compe-

tiu e levou a medalha de prata garantindo a classificação 
para a fase final do Carioca, também recebendo 10 pontos 
para o ranking dos atletas do Rio de Janeiro.

Para o jogo de mais tar-

de contra o Marcílio Dias, 

o Vasco não contará com 

Rayan, que está com con-

juntivite, e o grande nome 

do time no ano, o francês 

Dimitri Payet, que está 

com suspeita de Covid-19.

Além de Marcelo e Sa-

muel Xavier, o zagueiro 

Marlon é dúvida para a fi-

nal da Recopa. O atleta do 

Fluminense sentiu dores 

no joelho e foi substituído 

no Fla-Flu. Já Keno está 

100% e jogará a final.

Acelino Popó de Freitas 

recusou o desafio feito 
por Vitor Belfort para se 

enfrentarem em uma luta 

de boxe. “Ele falou que eu 

sou feio, que tô todo har-

monizado. Eu sou fã do 

Vitor, tenho carinho muito 

grande por ele, não queria 

falar mal. Mas Vitor, essa 

oportunidade não vou te 

dar, não. Deixa ele quieti-

nho que é melhor”, disse. 

Belfort provocou o pu-

gilista chamando-o de 

“amarelão” e mencionou 

que Popó só enfrenta “lu-

tador fraco”. 

O Volta Redonda realizou 

ontem (26) o último treino 

antes da estreia na primeira 

fase da Copa do Brasil. Hoje 

(27) o Tricolor de Aço en-

frentará o Athletic-MG, às 

19h15, na Arena Sicredi, em 
São João del Rei. 

Adversário do Botafogo, o 

Aurora chegou ao Rio no 

domingo (25) e está trei-
nando para se adaptar ao 

clima da cidade. Na Bolí-

via, os reservas venceram 

o clássico contra o Jorge 

Wilstermann.
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Emily levou a medalha de prata

CORREIO NO MUNDO

Assalto fatal I

Sacrifício I

Foram 2.479 tanques perdidos

Sacrifício II

Assalto fatal II

PERDA SIMBÓ-
LICA
A Ucrânia per-

deu pela pri-

meira vez um 

dos 31 tanques 
pesados M1A1 
Abrams envia-

dos pelos Es-

tados Unidos 

para ajudar no 

esforço de guer-

ra contra a Rússia. 

Nunca antes o modelo havia sido destruído por fogo 

inimigo. Dentro do contexto da Guerra da Ucrânia, que 

completou dois anos no último sábado (24), a perda é 

mais simbólica.

Um ladrão sangrou até a 

morte após cortar a per-

na gravemente ao chutar 

uma janela de vidro du-

rante uma tentativa de 

invadir residência para 

rouba-la na cidade de Re-

conquista, localizada na 

Argentina.

Morreu na segunda um 

membro da Força Aérea 

dos Estados Unidos que 

colocou fogo no próprio 

corpo em frente à embai-

xada de Israel em Washin-

gton no final de semana, 
segundo informações de 

redes locais.

Os Abrams doados pelos 

EUA são de uma versão 

mais antiga do blindado, 

o mais poderoso de seu 

tipo no mundo, e as quan-

tidades, ínfimas. O site de 
monitoramento de infor-

mações abertas holandês 

Oryx conta 2.479 tanques 

russos perdidos, algo em 

linha com a estimativa do 

Instituto Internacional de 

Estudos Estratégicos, de 

cerca de 3.000. Isso equi-

vale à sua frota ativa antes 

da guerra.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Citando um oficial ameri-
cano, a rede informou que 

o homem, cujo nome não 

foi divulgado até que seja 

concluída a notificação 
oficial a seus parentes, 
teria feito a ação em pro-

testo contra a guerra Isra-

el-Hamas.

O assaltante, identifica-

do como Alan Pereira, 23, 

e o incidente aconteceu 

no domingo. Para entrar 

na casa, ele chutou uma 

janela de vidro e acabou 

ferido em várias partes do 

corpo, principalmente na 

perna. 

Reprodução

 Primeiro M1A1 Abrams perdido

Premiê da ANP renuncia

Semana de decisões no Rio

Líder sai frente a pressão por reformas na Autoridade Palestina

Com Fla ‘campeão’, Botafogo, Fluminense e Vasco jogam a vida

 Um dos principais líderes 
de uma organização atualmen-
te em descrédito, o premiê da 
Autoridade Nacional Palestina 
(ANP), Mohammad Shtayyeh, 
anunciou na última segunda-
-feira (26) seu pedido de renún-
cia com o argumento de permi-
tir que palestinos formem um 
consenso sobre os rumos de sua 
política em meio à guerra em 
Gaza.

A decisão ocorre em um 
momento em que há ampla 
pressão dos Estados Unidos 
para que o presidente da ANP, 
Mahmoud Abbas, reforme a 
autoridade, à medida que os es-
forços internacionais se inten-
sificaram para interromper os 
ataques a Gaza.

Constituída em 1993, a 
ANP governa apenas parcial-
mente a Cisjordânia, um ter-
ritório palestino ocupado cuja 
governança se assemelha a uma 
colcha de retalhos depois da di-

visão do território travada após 
os Acordos de Oslo e que é des-
respeitada até hoje.

A renúncia de Shtayyeh ain-
da precisa ser aceita por Abbas, 
que pode pedir a seu primeiro-
-ministro cessante que perma-
neça no cargo como interino 

até a nomeação de um substitu-
to permanente. Ele teria comu-
nicado o presidente no último 
dia 20 de fevereiro sobre sua 
decisão, formalizada somente 
nesta segunda.

Acadêmico e economista, 
o premiê assumiu o cargo em 

2019. Em comunicado, seu 
gabinete disse que a próxima 
etapa da ANP precisa levar em 
conta a realidade de Gaza, de-
vastada após quase cinco meses 
de intenso conflito armado. 
Quase 30 mil pessoas morre-
ram na Faixa.

por pedro sobreiro

Com a vitória no Fla-Flu 
de domingo, o Flamengo se 
tornou o virtual campeão da 
Taça Guanabara 2024. Para 
evitar que o Rubro-Negro da 
Gávea leve o título do tur-
no, somente se uma tragédia 
acontecesse para a torcida do 
Botafogo, que vai enfrentar o 
Fluminense na última rodada 
da fase de grupos do Cam-
peonato Carioca.

Com o fim da rodada, o Fla-
mengo se isolou na liderança 
do torneio com 24 pontos. Em 
segundo lugar, o Fluminense 
conquistou 21 pontos. Com 
a mesma pontuação, o Nova 
Iguaçu ocupa a terceira coloca-
ção, mas perde para o Tricolor 
no saldo de gols.

Na próxima e última ro-
dada, o Flamengo enfrenta o 
Madureira e pode até perder 
para seguir com a Taça, isso 
porque o Fla tem saldo de 19 
gols. Caso o Fluminense ven-
ça o Botafogo na rodada final 
e o Rubro-Negro perca, o Flu, 
que tem saldo de oito gols, 
chegará aos mesmos 24 pon-
tos do rival, mas terá de golear 
o Alvinegro por 12 gols de di-
ferença se quiser conquistar a 
Guanabara.

Por mais que a fase do 
Glorioso não seja boa, pare-
ce muito improvável sofrer 
uma goleada desse porte. A 
situação fica ainda mais com-
plicada para o Nova Iguaçu, 
que tem apenas quatro gols de 
saldo. Para surpreender a to-
dos, teria que vencer o Volta 
Redonda, fazendo ao menos 
16 gols no Voltaço.

Clássico da Amizade
Se o campeão da Taça Gua-

nabara já está praticamente de-
finido, o mesmo não pode ser 
dito do último classificado para 
o mata-mata do Carioca.

Com 19 pontos, o Vasco da 
Gama ocupa a quarta coloca-
ção. Faltando uma rodada para 
o fim, ele depende apenas de si 
mesmo para se classificar para o 
mata-mata. 

Já o Botafogo, que está na 
quinta posição, só se classificará 
em caso de vitória no clássico 
contra o Fluminense, precisan-
do torcer ainda pela derrota do 
Vasco.

Ambos os jogos serão dis-
putados no domingo (2). 
No entanto, o Cruzmaltino 
entrará em campo contra a 

Portuguesa, em São Januário, 
às 18h10. E como o Clássico 
Vovô será disputado às 16h, 
no Maracanã, existe a possibi-
lidade do Vasco já entrar em 
campo sabendo do placar que 
precisa para avançar para a 
próxima fase.

Fundamental para 2025
Por não contar mais com o 

prestígio de outras épocas, já 
que a Federação de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro se-
quer paga uma premiação para 
o vencedor, o Campeonato 
Carioca é importante apenas 
para garantir a vaga na Copa 
do Brasil da temporada se-
guinte. No caso, os quatro me-
lhores colocados ganham vaga 
direta no torneio de 2025. A 

quinta vaga fica des-
tinada ao campeão 
da Taça Rio, que será 
um mata-mata dispu-
tado entre os times 
que ocupam da oita-
va à quinta colocação 
na tabela.

Ou seja, caso quei-
ra jogar a Copa do 
Brasil 2025, Botafogo 
ou Vasco terá de ga-
nhar a Taça Rio.

Semana agitada
Com essa pressão 

do Carioca, três dos 
quatro grandes times 
do Rio terão jogos de-
cisivos antes do fim de 
semana. 

Nesta terça (27), o 
Vasco vai a Itajaí, em 
Santa Catarina, en-
frentar o Marcílio Dias 
pela Copa do Brasil. O 

Cruzmaltino tem a vantagem do 
empate, mas vai com força total 
para evitar vexame.

Na quarta (28), é a vez do 
Botafogo ir a campo em deci-
são antecipada. Pela pré-Liber-
tadores, o Alvinegro recebe o 
boliviano Aurora, no Nilton 
Santos. Como empatou na Bo-
lívia, basta uma vitória simples 
para avançar.

Por fim, na quinta-feira 
(29), o Fluminense recebe a 
LDU no Maracanã para tentar 
superar um trauma. Após ser 
bi-vice para os equatorinados 
na década passada, o Tricolor 
precisa de uma vitória simples 
para faturar o inédito título da 
Recopa Sul-Americana. Para 
ajudar a empurrar o time, o Ma-
racanã estará lotado.
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Acadêmico e economista, o premiê assumiu o cargo em 2019

Futebol Carioca viverá uma semana importante para a temporada

Israel reforça intenção 
de invadir sul de Gaza 

ordem de ajuda 
humanitária ignorada

Em um alarme cada vez 
mais claro de que pretende in-
vadir Rafah, no sul de Gaza, o 
governo de Binyamin Netanya-
hu anunciou durante a segun-
da-feira (26) que as Forças de 
Defesa de Israel apresentaram 
ao gabinete de guerra um plano 
para retirar a população civil da 
região.

O comunicado foi feito 
brevemente por meio das redes 
sociais e não forneceu qualquer 
detalhamento de como seria 
feita a retirada das centenas de 

milhares de deslocados inter-
nos do conflito que hoje resi-
dem nesta região de fronteira 
com o Egito.

No mesmo breve comu-
nicado divulgado, o governo 
israelense diz que os militares 
também apresentaram “o próxi-
mo plano operacional”, dando a 
entender que falava-se sobre o 
ataque a localidade de Rafah, 
onde Tel Aviv e parceiros como 
os Estados Unidos dizem que 
estão os últimos bastiões da fac-
ção Hamas.

O governo de Israel não 
cumpriu a ordem para forne-
cimento de ajuda humanitária 
urgente aos civis em Gaza.

Israel tinha um mês para 
tomar medidas indicadas pela 
Corte Internacional de Justiça 
aos civis em Gaza. No dia 26 de 
janeiro, foi ordenado que Israel 
“tomasse medidas imediatas e 
eficazes para permitir a presta-
ção de serviços básicos e ajuda 
humanitária urgentemente ne-
cessários” e que informasse so-
bre o seu cumprimento às me-

didas específicas “dentro de um 
mês”.

A CIJ declarou que a opera-
ção militar na região demons-
trava um “risco plausível de 
danos irreversíveis e imediatos 
à população”. Por isso, deter-
minou que Israel tomasse todas 
as medidas em seu poder para 
evitar violações da Convenção 
das Nações Unidas sobre Ge-
nocídio, de 1948, em resposta 
preliminar a uma petição sul-
-africana que acusou Israel de 
genocídio.
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Ampliando a relação comercial 
entre o Estado do RJ e Portugal
Governador Castro tem 
encontro de negócios 
com prefeito de Cascais

P
ara estreitar e am-
pliar a relação co-
mercial entre o Rio 
de Janeiro e Portu-
gal, o governador 

Cláudio Castro se reuniu, nesta 
segunda-feira (26), com o pre-
feito da cidade de Cascais, Car-
los Carreiras, e investidores, na 
Câmara de Comércio do muni-
cípio português. 

De acordo com informa-
ções do governo fluminense, o 
objetivo é aumentar a carteira 
de negócios com o país euro-
peu, gerando empregos e man-
tendo o ciclo de crescimento 
econômico que o estado atin-
giu nos últimos anos.

No ano passado, o Estado 
do Rio de Janeiro registrou um 
superávit de US$ 2,7 bilhões 
com Portugal. As exportações 
fluminenses representam cer-
ca de 65% das vendas totais 
do Brasil para Portugal, e são 
focadas na cadeia de petróleo, 
incluindo também ferro e aço. 
Atualmente, o Rio de Janeiro é 
o segundo maior produtor de 
aço do país, com 27% da pro-
dução nacional.

“A corrente de comércio en-
tre o estado e Portugal tem um 
enorme potencial. Por isso, a 

ideia é diversificar os produtos 
negociados. Nas conversas com 
empresários e autoridades por-
tuguesas, tivemos a oportuni-
dade de entender como pode-
mos aproveitar os benefícios do 
mercado europeu, e também de 
pensar estrategicamente para 
atrair mais investimentos para 
o Estado do Rio”, ressaltou o 
governador.

O Estado do Rio de Janei-
ro é sede de algumas das mais 
importantes empresas portu-
guesas, como TAP; Galp Ener-
gia; Millennium BCP (maior 
banco privado de Portugal); 
Bluepharma; Grupo Pestana; 
Hotéis Porto Bay; Vila Galé 
Hotéis; além de escritórios de 
engenharia.

Parceria cultural
Na reunião desta segunda, 

o governador reforçou os la-
ços culturais e turísticos entre 
o Estado do Rio de Janeiro e a 
cidade portuguesa que está a 30 
km da capital Lisboa. Em 2023, 
foi assinado um acordo de coo-
peração entre o Governo do 
Estado e a Prefeitura de Cascais 
para promover a troca de co-
nhecimentos e oportunidades 
entre as duas cidades. 

Vitor Chi

Reunião entre o governador do Rio, Cláudio Castro, com o prefeito de Cascais, Carlos Carreiras, nesta segunda-feira

“Uma parceria 

estratégica e 

promissora”, 

ressaltou o 

governador do 

Rio, Cláudio 

Castro, 

pelas redes 

sociais após o 

encontro com 

Carreiras

Vitor Chi

“É fundamental dividir-
mos as nossas riquezas cultu-
rais. Essa relação internacional 
é importantíssima para todos 
nós. O Rio de Janeiro é um 
grande portfólio do Brasil. Por 
isso, precisamos mostrar esse 
nosso potencial para o mundo. 
O Rio e a cidade portugue-
sa são semelhantes pelas suas 
belezas e por serem cidades 
eficientes, conectadas tecnolo-
gicamente e sustentáveis”, des-
tacou Cláudio Castro.

O Governo do RJ obteve, 
na última semana, acórdão fa-
vorável do Tribunal de Justiça 
do Rio para garantir o prosse-
guimento regular do concurso 
da Polícia Militar, com a pri-
meira fase marcada para 7 de 
abril. Em decisão unânime, os 
desembargadores da 4ª Câma-
ra de Direito Público acolhe-
ram os argumentos apresenta-
dos pela Procuradoria Geral do 
Estado (PGE-RJ), rejeitando o 
pedido do Ministério Público 
do Rio de Janeiro para reabrir 
as inscrições do concurso.

O pedido do MPRJ se ba-
seava em supostas cláusulas do 
edital que, hipoteticamente, 
limitariam a inscrição de can-
didatos portadores de algumas 
doenças listadas no edital.

A PGE-RJ argumentou 
que a concessão de liminar 
poderia gerar dano grave irre-
parável ou de difícil reparação 
à Administração Pública, não 
sendo passível de reversão futu-
ra. A Procuradoria acrescentou 
que a reabertura do prazo de 
inscrições acarretaria prejuízos 
imensuráveis também para os 
119.524 candidatos já inscri-
tos, incluindo 3.871 residentes 
de outros estados da Federa-
ção. Além disso, considerou-se 
a questão da logística e dos re-
cursos empregados pelo poder 
público para a realização de um 
concurso dessa relevância.

O relator da decisão, de-
sembargador Sergio Seabra 
Varella, ressaltou a ausência 
de qualquer dano concreto, 
apontando que os prejuízos 
mencionados pelo MP se tra-
tavam apenas de conjecturas, o 
que inviabiliza o acolhimento 
de pleitos apoiados em situa-
ções abstratas. Também foi 
destacado o potencial impacto 
negativo para os demais candi-
datos caso as inscrições fossem 
reabertas e o certame adiado.

Mantida 
primeira fase 
do concurso 
da pMERJ
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Programa Asfalta São Gonçalo 
chega ao bairro Nova Cidade

Estado se consolida na 
produção de aço do país

CORREIO FLUMINENSE

Produção Liderança

Capacitação

Revitalização

Enel Mulher

Cultura

Os gonçalenses que mo-
ram em Nova Cidade estão 
vendo seu bairro passar 
por melhorias. Isso porque 
pelo menos seis ruas estão 
recebendo o recapeamen-
to do pavimento através 
do programa “Asfalta São 
Gonçalo”, que é realizado 
pela Secretaria de Desen-
volvimento Urbano da 
Prefeitura de São Gonçalo. 
O prefeito Capitão Nelson 

esteve acompanhando de 
perto as intervenções nesta 
segunda-feira (26), na Rua 
Osvaldo Cruz. “Estamos 
atendendo um pedido dos 
moradores, que nos aler-
taram para os buracos em 
algumas vias. Agora, eles 
terão uma maior qualida-
de de vida, com o trabalho 
de recuperação do asfalto”, 
destacou o prefeito da ci-
dade.

O Estado do Rio produziu 
762 mil toneladas de aço 
em janeiro, o que significa 
um crescimento de 7,8% 
em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado e a 
27,9% da produção total do 
país. Os dados são do Ins-
tituto Aço Brasil, entidade 
representativa das empre-
sas produtoras de aço. No 
acumulado do ano passa-
do, de janeiro a dezembro 
de 2023, a produção de aço 
bruto no Rio de Janeiro foi 

de 8,6 milhões de tonela-
das. ‘’A indústria siderúrgica 
tem expressiva relevância 
no crescimento econômico 
do Estado do Rio e do país. 
É grande fornecedora de 
insumos para diversos seto-
res, bem como para a cons-
trução civil, que está aque-
cida no Rio de Janeiro, e é 
responsável pela geração 
de milhares de empregos 
para a população’’, decla-
rou o governador Cláudio 
Castro.

Segundo informações dis-
poniblizadas pelo Instituto 
Aço Brasil, em janeiro de 
2024 a produção brasilei-
ra de aço bruto foi de 2,7 
milhões de toneladas, um 
aumento de 0,4% frente ao 
apurado no mesmo mês 
de 2023, ressaltando que o 
Rio responde por 27,9 % da 
produção nacional.

“Somos o segundo maior 
produtor de aço do país, 
atrás apenas de Minas 
Gerais. Durante meses no 
ano passado, ocupamos a 
liderança da produção na-
cional, por conta do par-
que siderúrgico instala-
do’’, destacou o secretário 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Vinicius Farah.

Mulheres assistidas pelo 
Centro de Atendimento à 
Mulher  Mercedes Baptista, 
em Campos, terão a opor-
tunidade de se profissio-
nalizar em duas áreas, por 
meio dos cursos de Cuida-
dora de Idosos e Tratado-
ra de Resíduos Sólidos. As 
inscrições podem ser feitas, 
gratuitamente, no CEAM. 

A revitalização da Praça 
Nuno Duarte, em Itaboraí, 
foi entregue à população, 
na tarde de sábado (24). A 
reforma do espaço contou 
com recuperação da estru-
tura e pavimentação, pintu-
ra, implantação de parqui-
nho, construção de novos 
bancos e mesas de jogos, 
lixeiras e paisagismo.

Cabo Frio vai se vestir de 
rosa no domingo (3) com 
a  realização da 1ª Corrida 
e Caminhada Enel Mulher 
Ativa, na orla da Praia do 
Forte. A concentração será 
na Praça da Cidadania, às 
8h. A atividade marca o en-
cerramento do projeto, sen-
do uma iniciativa que tem o 
patrocínio da Enel.

A Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura de Sa-
quarema, está oferecendo 
345 novas vagas nas Ofici-
nas de Artes para os mora-
dores. Gratuitas, as oficinas 
terão aulas presenciais nos 
turnos da manhã e da tar-
de, visando capacitar jo-
vens e adultos para diversas 
modalidades.

Divulgação

Divulgação

Seis ruas do bairro estão recebendo pavimentação

Rio produziu 8,6 milhões de toneladas ano passado

Ano inicia com o 

menor número de 

mortes violentas 

O primeiro mês de 2024 
registrou significativas que-
das nos indicadores de crimi-
nalidade no estado do Rio de 
Janeiro. Em janeiro, a Letali-
dade Violenta continuou apre-
sentando números históricos, 
com uma redução de 15% em 
relação a janeiro de 2023. O 
indicador, que engloba homi-
cídio doloso, lesão corporal 
seguida de morte, roubo segui-
do de morte e morte por inter-
venção por agente do Estado, 
apresentou o menor número 
de vítimas desde 1991, quan-
do iniciou a série do Instituto 
de Segurança Pública (ISP). 
É importante destacar que as 
mortes por intervenção de 
agente do Estado caíram 45% 
no mesmo período - foi o me-
nor número de mortes desde 
2016. Os homicídios dolosos 
também registraram diminui-
ção, de 3%, o menor número 
de vítimas desde 1991.

- Iniciar o ano com esses nú-
meros positivos confirma que 
seguimos no caminho certo. 
Estamos investindo fortemen-
te em tecnologia na segurança 
pública, o que, aliado a um pla-
nejamento eficiente, nos levou 
a ter um Réveillon e um Car-

naval muito seguros. Também 
continuamos investindo em 
treinamento, e ter uma queda 
de 45% no indicador mortes 
por intervenção de agente do 
Estado é algo que precisa ser 
destacado. Vamos continuar 
trabalhando para levar uma 
segurança de qualidade para 
nossa população – ressaltou o 
governador Cláudio Castro.

Os crimes contra o patri-
mônio, como roubos de carga 
e de rua, também sofreram 
declínios em janeiro. Os rou-
bos de carga reduziram 34%. 
Foram 205 casos, 107 roubos 
a menos quando comparado 
com o mesmo mês de 2023. 
Este foi o menor número de 
casos desde 1999. Ainda em 
janeiro, os roubos de rua (rou-
bo de aparelho celular, roubo 
a transeunte e roubo em cole-
tivo) apresentaram queda, re-
gistrando o menor número de 
casos desde 2005.

- Os números de janeiro 
mostram excelentes resultados, 
muitos deles chegando a bater 
os menores índices desde o 
início da série histórica do Ins-
tituto de Segurança Pública. 
Temos muitos desafios quando 
se trata de segurança pública, e 

muito tem se feito, mas o nos-
so maior desafio é transformar 
esses bons números em sensa-
ção de segurança – disse o se-
cretário de Segurança Pública, 
Victor dos Santos.

A produtividade policial 
das forças de segurança esta-
duais conquistou resultados 
positivos no começo deste 
ano. Por dia, foram retiradas 
15 armas de fogo das mãos de 
criminosos - sendo 2 fuzis a 
cada 24 horas. Além disso, as 
polícias Civil e Militar prende-
ram 3.430 pessoas em flagran-
te em janeiro e registraram, no 
mesmo período, 1.916 apreen-
sões de drogas.

- Quando analisamos que 
crimes como a Letalidade 
Violenta e os roubos de carga 
estão registrando quedas con-
secutivas, mês após mês, con-
cluímos que nossas forças de 
segurança estão fazendo um 
ótimo trabalho. Esses resul-
tados são frutos da integração 
entre as polícias Civil e Mili-
tar e a Secretaria de Seguran-
ça Pública, além do uso das 
estatísticas para realocar os 
efetivos na mancha criminal – 
analisou a diretora-presidente 
do ISP, Marcela Ortiz.

ISP registrou que roubos de carga tiveram o 
menor índice de casos em 26 anos no estado

Reprodução

Atuação das forças de segurança resultou em  quedas nos indicadores de criminalidade

A Prefeitura de Niterói, 
através da Coordenadoria de 
Políticas e Direitos para as 
Mulheres (Codim), está com 
inscrições abertas para insti-
tuições indicarem mulheres 
da cidade para serem home-
nageadas na 7ª Edição do Prê-
mio Inês Etienne Romeu. O 
prêmio é um reconhecimen-
to público para quem atua 
de forma relevante na defesa 
dos direitos das mulheres. As 
indicações serão recebidas até 
às 23h59 do dia 29 de feverei-
ro, em link disponível no site 
da prefeitura. 

Serão selecionadas 10 
mulheres para recebimento 
do prêmio. A composição 
da lista de homenageadas 
será feita através da análise 
do currículo e formulário de 
inscrição. Cada instituição 
poderá indicar uma candi-
data. A premiação será rea-
lizada no dia 9 de março, às 
17h, na Sala Nelson Pereira 
dos Santos. A lista de home-
nageadas será divulgada no 
site da Prefeitura e nas redes 
sociais da Codim. 

Niterói abre 
inscrições 
para prêmio 
às mulheres

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

Principais  
indicadores:

Letalidade violenta: 
317 mortes em janeiro de 
2024 e 375 em janeiro de 
2023. Na comparação men-
sal, o indicador registrou 
redução de 15%. Foi o me-
nor número de mortes para 
o mês desde o início da série 
histórica, em 1991.

 Homicídio doloso: 253 
mortes em janeiro de 2024 e 
260 em janeiro de 2023. Na 
comparação mensal, o indi-
cador registrou redução de 
3%. Foi o menor número de 
mortes para o mês desde o 
início da série histórica, em 
1991.

Morte por intervenção 
de agente do Estado: 57 
mortes em janeiro de 2024 e 
104 em janeiro de 2023. Na 
comparação mensal, o indica-
dor registrou redução de 45%. 
Foi o menor número de mor-
tes para o mês desde 2016. 

Roubo de rua: 4.639 
casos em janeiro de 2024 e 
4.651 em janeiro de 2023. 
Na comparação mensal, o in-
dicador registrou redução de 
0,3%. Foi o menor número 
de roubos para o mês desde 
2005. 

Roubo de carga: 205 ca-
sos em janeiro de 2024 e 312 
em janeiro de 2023. Na com-
paração mensal, o indicador 
registrou redução de 34%. Foi 
o menor número de roubos 
para o mês desde 1999.

Armas apreendidas: 469 
apreensões no primeiro mês 
do ano. Por dia, foram 15 ar-
mas retiradas de circulação.

Fuzis apreendidos: 62 
apreensões no primeiro mês 
do ano. Foram dois fuzis 
apreendidos por dia.

Prisão em flagrante: 
3.430 prisões no primeiro 
mês do ano. Na comparação 
com 2023, o indicador regis-
trou aumento de 10%. Por 
dia, as polícias civil e militar 
prenderam cerca de 111 pes-
soas em flagrante.

Apreensão de drogas: 
1.916 registros de apreensões 
no primeiro mês do ano. Na 
comparação com 2023, o in-
dicador registrou aumento 
de 7%.

Os dados divulgados pelo 
Instituto de Segurança Públi-
ca são referentes aos Registros 
de Ocorrência (ROs) lavrados 
nas delegacias da Secretaria de 
Polícia Civil do Estado do Rio 
de Janeiro.
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Vara criminal pede remoção 
de Zinho para presídio federal

Trabalho com mais 800 vagas 
de emprego nesta semana

Equipe do Trabalha Rio na Penha

MPRJ debate saúde mental

A 2ª Vara Criminal do Rio 
de Janeiro determinou, 
a transferência de Luiz 
Antônio da Silva Braga 
(Zinho) e de Marcelo de 
Luna Silva (Boquinha) 
para um presídio fede-
ral de segurança máxi-
ma. A decisão atende 
a pedido do Ministério 
Público do Estado do 
Rio de Janeiro, que des-
taca a alta periculosi-
dade dos acusados e o 
risco de suas presenças 
para a sociedade. Foi 
determinada, ainda, a 
inclusão dos réus em 
regime disciplinar dife-
renciado.
A 2ª Vara Criminal res-
saltou que os grupos 
de milícia instalados no 

estado do Rio, “forte-
mente estruturados e 
ostentando capilarida-
de por todo país e até 
no exterior, vêm, diu-
turnamente, protagoni-
zando o terror infligido, 
em especial, aos mora-
dores de comunidades 
carentes, deles fazendo 
reféns e gerando situa-
ção de instabilidade por 
anos e sem descanso. 
Tudo isso já aponta para 
o grave e concreto risco 
que a permanência do 
referido réu em solo flu-
minense representa à 
continuidade das políti-
cas de segurança públi-
ca em desenvolvimento 
no estado”, assegura a 
decisão da justiça.

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda divulga, 
nesta semana, 821 vagas 
de emprego, sendo 418 
para trabalhadores em 
geral e 403 para pessoas 
com deficiência. Os can-
didatos podem se inscre-
ver pela internet, em link 
disponível no site da se-
cretaria. 
Pessoas sem acesso à in-
ternet podem ir nos pos-
tos da Central do Traba-
lhador, das 8h às 16h, RG, 
CPF, PIS e currículo, nos 
seguintes endereços: Cen-
tro (Av. Presidente Vargas, 
1.997, no CIAD); Campo 
Grande (Rua Coxilha, s/nº); 

Engenho Novo (Rua Vinte 
Quatro de Maio, 931); Ilha 
do Governador (Estrada 
do Dendê, 2.080); Jaca-
repaguá (Av. Geremário 
Dantas, 1.400, salas 172 e 
173); Santa Cruz (Rua Lo-
pes de Moura, 58) e Tiju-
ca (Rua Camaragibe, 25). 
Pessoas com deficiência 
têm a opção de enviar o 
currículo para o e-mail (va-
gaspcd.smte@gmail.com) 
ou comparecer ao CIAD. 
A secretaria também ofe-
rece vagas em processos 
seletivos para estágios em 
gastronomia e adminis-
tração para universitários 
de distintos períodos.

A equipe do Trabalha Rio 
fará, nesta terça (27), das 
10h às 15h, pelo menos 
cem atendimentos na 
Associação de Moradores 
das Quatro Bicas, na Rua 
Professor Otávio de Frei-
tas, 411, na Penha. É im-

portante levar identidade, 
CPF, carteira de trabalho, 
número do PIS e o currí-
culo. Em 2023, o Trabalha 
Rio fez 15 mil atendimen-
tos e 127 ações em dife-
rentes bairros da capital 
fluminense. 

As promotoras de Jus-
tiça responsáveis pelo 
Centro de Apoio Opera-
cional das Promotorias 
Cíveis e da Pessoa com 
Deficiência Carolina 
Senra e Renata Schar-
fstein participaram da 
abertura do 2º Seminá-
rio promovido pelo Ins-
tituto de Psiquiatria da 
Universidade Federal 

do Rio de Janeiro. Na 
ocasião, elas apresen-
taram o projeto institu-
cional “Saúde Mental 
é Mais Legal”, desen-
volvido pela promotora 
de Justiça Érica Rogar, 
condecorado com a 
menção honrosa no 20º 
Prêmio Innovare, em 
2023, expondo seus ob-
jetivos e dados. 

Fernando Frazão/ Agência Brasil

Roberto Moreyra/Prefeitura do Rio

Criminosos devem ficar em regime diferenciado

São 418 para trabalhador em geral e 403 para PcD

POR MARCELO PERILLIER

Estação Leopoldina: do 
trem para o samba do Rio
Local da linha férrea entre Rio e Petrópolis será um espaço multiuso

Símbolo de um Rio de Ja-
neiro de progresso e moder-
nidade, a Estação Leopoldina, 
localizada na Avenida Fran-
cisco Bicalho, ganhará novos 
ares. Criada para servir de liga-
ção entre a capital fluminense 
e Região Serrana, servindo de 
linha férrea para Petrópolis e 
Três Rios, ela foi bastante uti-
lizada até meados da década 
de 1980, quando o sistema fer-
roviário no Rio perdeu força. 
Em 2001, ela foi totalmente 
desativada para passageiros e 
seu prédio, praticamente joga-
do as traças. Hoje, quem passa 
por ela nem percebe sua im-
ponência, tanhamo descaso e 
pichações. Mas tudo mudará a 
partir de agora 

A Prefeitura do Rio e o Go-
verno Federal assinaram um 
acordo de cooperação técnica, 
para revitalizar o prédio. Pelo 
projeto, além de um centro de 
convenções, haverá um conjun-
to habitacional do Minha Casa, 
Minha Vida e uma área para as 
escolas da Série Ouro, já batiza-
da de Cidade do Samba 2. 

“Na prática, nós passamos 
a ter responsabilidade sobre 
aquele espaço. Já apresen-
tamos, no ano passado, um 
projeto em que se previa a 

reforma do prédio da estação. 
A ideia é que ele seja ocupa-
do, por exemplo, por escolas 
técnicas do Governo Federal. 
Também queremos fazer um 
centro de convenções, em 
parceria com o setor privado, 
ao lado do prédio antigo. E, 
na parte de trás, um conjun-
to habitacional do programa 
Minha Casa, Minha Vida, 
além da Cidade do Samba 2. 

Então, essa é a direção que va-
mos caminhar. Agora é deta-
lhar projetos e avançar nisso. 
É uma grande conquista para 
a cidade”, afirmou o prefeito 
Eduardo Paes. 

“Sou carioca e conheço 
bastante este imóvel, que in-
felizmente está sem utilização 
há algum tempo e precisando 
de reforma. A gente conse-
guiu chegar a um entendi-

mento com a Prefeitura, que 
fará a reforma e depois a gente 
discutirá a utilização”, disse a 
ministrada Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck.

A União também vai regu-
larizar a situação do prédio na 
Rua Sara, 85, no Santo Cris-
to, que pertencia ao INSS e 
atualmente é utilizado pela 
ocupação Vito Giannotti.

Tomaz Silva/ Agência Brasil

Prédio abandonado dará lugar a Cidade do Samba 2 e centro de convenções

Governo de olho no esporte 
Rio Open prova que o estado está apto para grandes eventos

A edição comemorativa 
pelos dez anos do Rio Open, 
o maior torneio de tênis na 
América do Sul, chegou ao fim 
neste domingo (25), com o 
título do argentino Sebastian 
Baez sobre o conterrâneo Ma-
riano Navone. Realizado com 
apoio de R$ 15,4 milhões da 
Lei estadual de Incentivo ao 
esporte, o evento recebeu mais 
de 60 mil pessoas ao longo de 
nove dias, gerou cerca de 5 mil 
empregos, atraiu turistas na-
cionais e internacionais e aju-
dou a consolidar o Rio como 
o epicentro da modalidade no 
país. A estimativa é que a com-
petição promova um impacto 
de mais de R$ 150 milhões na 
economia fluminense.

“Com o encerramento dessa 
edição histórica do Rio Open, 
fica o legado de um evento que 
promove o esporte, a inclusão, 
atrai turistas, gera empregos e 
fortalece o Rio de Janeiro como 
anfitrião para receber grandes 
eventos esportivos. O apoio da 
Lei de Incentivo do Estado é 
fundamental para a realização 
desse torneio, que já se tornou 
uma referência no calendário 
esportivo do país. Investir no 
esporte é potencializar o que 
temos de melhor, contribuindo 

ainda para o fomento de uma 
importante cadeia econômi-
ca e social”, disse o governador 
Cláudio Castro.

A edição comemorativa 
também teve um enfoque so-
cial. A Secretaria de Estado 
de Esporte e Lazer, parceira 
do evento, convidou mais de 
100 crianças que fazem parte 
de projetos sociais de tênis 
para vivenciarem de perto 
o esporte e testemunharem 
as performances de grandes 

atletas, como o suíço Stan 
Wawrinka, o britânico Ca-
meron Norrie, campeão da 
edição de 2023, e os brasi-
leiros João Fonseca, Thiago 
Wild e Gustavo Heide.

Pelo menos seis iniciativas 
foram contempladas: Instituto 
Ivo Quirino e Irmãos Quirino 
de Tennis Social, Prática de 
Tênis em Pilares, Projeto Es-
colinha de Tênis Fabiano de 
Paula, Projeto BTT Bismarck 
Tennis Team, Projeto Social 

Vem Pro Tênis CRVG, além 
de crianças e adolescentes con-
vidados pela Suderj, a Superin-
tendência do Desporto do Rio 
de Janeiro.

Outra novidade foi a in-
clusão do torneio de tênis em 
cadeira de rodas. Pela primei-
ra vez, o Rio Open promoveu 
o Wheelchair Tennis Elite, 
com destaque para a parti-
cipação do brasileiro Daniel 
Rodrigues, número 1 do ran-
king nacional.

Fotojump

Torneio se consolida no calendário esportivo da cidade

Light prevê pagar 
credores em 90 dias

A Light SA protocolou, nos 
autos de sua recuperação judi-
cial, um aditamento ao plano 
apresentado em julho de 2023, 
que preserva a capacidade de 
investimentos da companhia 
nos 31 municípios fluminenses 
aos quais faz serviços. 

A proposta também asse-
gura a sustentabilidade econô-
mico-financeira da Light, com 
a previsão de pagamento em 
condições vantajosas aos credo-
res apoiadores que aderirem ao 
plano. 

O documento prevê paga-
mento integral de até 60% dos 
credores em 90 dias. O plano 

prevê o aporte de novos recur-
sos de até R$ 1,5 bilhão, sendo 
intenção dos acionistas de refe-
rência o aporte de R$ 1 bilhão.

A conclusão do processo de 
recuperação judicial tem como 
premissa uma condição econô-
mico-financeira que garanta a 
sua sustentabilidade. Por isso, a 
Light optou por apresentar um 
novo plano, onde atende às de-
mandas apresentadas por cre-
dores e garante o cumprimento 
dos compromissos setoriais e 
com a sociedade, levando em 
consideração, também, as reais 
necessidades de investimento 
da empresa.

Comissão do Plano 
Diretor inicia fiscalização

A Comissão de Represen-
tação da Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro para monitorar 
a implementação e execução do 
Plano Diretor fará nesta quinta 
(29) a sua primeira reunião, para 
traçar as estratégias de trabalho. 

Encabeçado pelo presidente 
da Comissão Especial que dis-
cutiu o Plano Diretor, Rafael 
Aloisio Freitas (Cidadania), o 
grupo contará com outros 11 
parlamentares: Tânia Bastos 
(Rep), Rosa Fernandes (PSC), 
Alexandre Beça (PSD), Ni-
quinho (PT), Jorge Felippe 
(União), Átila Nunes (PSD), 
Dr. Rogerio Amorim (PL), Dr. 

Gilberto (SD), Vitor Hugo 
(MDB), Pedro Duarte (Novo) 
e Thais Ferreira (PSOL).  

O novo Plano Diretor traz 
importantes alterações para a 
organização territorial da cida-
de, dentre elas a Outorga One-
rosa do Direito de Construir. 
A ferramenta consiste em um 
pagamento de contrapartida 
para construções que excedam 
o Coeficiente de Aproveita-
mento Básico estabelecido para 
determinadas áreas da cidade. 

A reunião, em formato hí-
brido, acontecerá na futura 
sede da Câmara, o Edifício Ser-
rador, na Cinelândia.

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano
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Atendimento às vítimas 
das chuvas é ampliado 
Nova Iguaçu realiza cadastramento e emissão de declarações 

A Secretaria Municipal de 
Defesa Civil de Nova Iguaçu 
vai disponibilizar, entre esta 
quarta-feira (28) e a próxima 
sexta-feira (1º de março), um 
novo horário de atendimento 
exclusivo para os moradores 
da cidade que tiveram suas re-
sidências alagadas pelas chuvas 
intensas nos dias 13 de janeiro 
e 21 de fevereiro. Será realizado 
cadastramento de endereços e 
emissão de declarações para a 
solicitação do saque do Fundo 
de Garantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS). O atendimento 
será realizado das 8h às 20h na 
base operacional da Secretaria, 
na Avenida Luís de Matos, 72 
– 2º andar, Bairro da Luz. A 
Defesa Civil também continua 
com os Postos de Atendimento 
ao Cidadão em vários bairros 
da cidade.

Os moradores deverão apre-
sentar comprovante de residên-
cia em nome do trabalhador; 
documento de identificação 
do trabalhador; CPF e PIS/
NIS. Caso o comprovante de 
residência esteja em nome de 
cônjuge ou companheiro, é ne-
cessário apresentar certidão de 
casamento ou escritura pública 
de união estável.

A Secretaria de Defesa Civil 
esclarece que todos os endere-
ços cadastrados precisam estar 
idênticos ao endereço contido 

no comprovante de residência 
que o trabalhador apresenta 
para dar entrada ao saque do 
FGTS pelo aplicativo da Caixa 
Econômica Federal, na seção 
“saque do FGTS por situação 
de emergência”. Caso contrário, 
o pedido será negado devido a 
divergências no endereço. Mas, 
a retirada só vai ser possível se 
houver saldo positivo na conta 
e caso o trabalhador não tenha 
efetuado outro saque pelo mes-
mo motivo em período inferior 
a 12 meses. O valor máximo 
para retirada é de R$ 6.220 por 
conta vinculada.

A liberação pode ser feita 
pelo aplicativo FGTS até o dia 
14 de abril deste ano. Quem 

tiver dificuldades com a fer-
ramenta pode procurar uma 
agência da Caixa. Para realizar 
o saque 100% digital, basta bai-
xar o App FGTS. O aplicativo 
está disponível para download 
gratuito nas plataformas digi-
tais para os sistemas operacio-
nais Android e IOS.

Tem direito ao saque o tra-
balhador titular de conta vin-
culada ao FGTS que resida no 
município que esteja em “Situa-
ção de Emergência”, conforme 
relatório da Secretaria Munici-
pal de Defesa Civil encaminha-
do à Caixa.

O trabalhador que não ti-
ver seu endereço cadastrado 
junto à Caixa ou não possuir 

comprovante de residência e 
que teve o interior da sua resi-
dência afetado por alagamento 
poderá procurar um dos postos 
oferecidos pela Prefeitura para 
Atendimento ao Cidadão. Nas 
sedes das secretarias municipais 
de Defesa Civil (SMDC) e de 
Assistência Social (SEMAS), 
além dos Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS) 
e dos Centros de Referência 
Especializados de Assistência 
Social (CREAS), equipes espe-
cializadas do município recebe-
rão as solicitações, cadastrando 
novos endereços e emitindo, 
após análise, uma declaração de 
residência exclusiva para o sa-
que, caso haja necessidade. 

Divulgação

Defesa civil de Nova Iguaçu disponibiliza novo horário de atendimento aos vitimados 

Obras do Estado atingem mais 
de 50% de conclusão em Magé

As obras de renovação de 
pavimentação asfáltica em vias 
de Magé,  ultrapassaram a mar-
ca dos 50% de intervenções 
concluídas. Executadas pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Infraestrutura 
e Obras Públicas, o conjunto de 
melhorias recebeu investimen-
to de R$ 51,4 milhões, abran-
gendo 53 ruas de 19 bairros do 
município, um total de 74 km. 
Até o momento, os serviços já 
foram realizados em 22 vias, 
totalizando 34 km de extensão.

– Magé apresenta um po-
tencial enorme para o desenvol-
vimento econômico do estado, 
é uma cidade que tem muito 
para contribuir com o avanço 
do RJ, seja na geração de em-
prego e renda, seja na oferta 
de experiências para turistas. 
Também vai possibilitar um 
escoamento mais eficaz para 
os produtores rurais, uma das 
atividades mais importantes 
para a economia do município. 
Essa é a missão do Estado, olhar 
de forma única para todo o RJ 
e alavancar os avanços plane-
jados - enfatiza o governador 
Cláudio Castro.

As obras estão previstas 
para serem concluídas em ju-
nho deste ano e vão melhorar 

as condições de trafegabilida-
de de Magé, investimento em 
infraestrutura que atrai mais 
oportunidades de negócios e 
turistas para a região. Em San-
to Aleixo, distrito de Magé, por 
exemplo, a secretaria já realizou 
a pavimentação de 9 km da Es-
trada Adam Blumer, via muni-
cipal, uma das principais para o 
comércio local. O secretário de 
Infraestrutura e Obras Públi-
cas, Uruan Andrade, reafirmou 
o compromisso com o municí-
pio e ressaltou a importância 
dessa obra para aumentar o flu-
xo de pessoas na região.

-As ações vão facilitar o 
acesso ao município, garan-
tindo e proporcionando mais 
segurança para os motoristas. 
Com essas melhorias, o comér-
cio local também será beneficia-
do com maior fluxo de pessoas 
transitando na região. Elevar a 
qualidade de vida do cidadão é 
a nossa maior missão – ressalta 
Uruan.

Cláudia de Almeida, co-
merciante de Magé, destacou 
o impacto dessa intervenção 
para o município e enfatizou 
que está muito contente com os 
serviços.

-Estou achando uma ma-
ravilha essas obras em Magé. 
Fazia muito tempo que a gente 
não via esse tipo de melhoria 
aqui na região. Fiquei muito 
feliz com essa obra de pavimen-
tação aqui em Santo Aleixo. 
Além de diminuir nosso tempo 
no trânsito, aumenta o fluxo de 
veículos no nosso município. 
Eu, que sou comerciante, só te-
nho a agradecer por essa obra, 
pois diminuiu o número de bu-
racos e aumentou os clientes da 
minha barraca - destacou Cláu-
dia de Almeida.

A moradora Maria Eduar-
da Ferreira, mãe há pouco mais 
de 1 ano, falou sobre a impor-
tância das obras para a cidade. 
Segundo ela, as ruas antes da 
intervenção estavam cheias de 
buracos, o que dificultava a pas-
sagem com o carrinho de bebê 
pelo local.

-A obra melhorou bastante 
as condições das ruas na região. 
A gente que tem necessidade 
de andar com um carrinho de 
criança sente a diferença. Até 
mesmo quem trabalha de moto 
ou bicicleta foi beneficiado. A 
situação de algumas ruas aqui 
era bem precária e depois dessa 
obra melhorou muito - declarou 
positivamente Maria Eduarda.

Divulgação

Obras do governo do estado acontecem em Magé

A Prefeitura de Nilópolis, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde (SUSA), inicia nesta ter-
ça-feira (27/2) a primeira fase de 
vacinação contra a dengue para 
crianças de 10 anos. A aplicação 
da vacina, inicialmente exclusiva 
para esse público-alvo, cumpre a 
determinação do Ministério da 
Saúde por ser o de maior índi-
ce de internação hospitalar pela 
doença. A Secretaria Estadual de 
Saúde destinou 3.080 doses para 
o município.

A imunização contra a den-
gue será feita em duas doses, com 

intervalo de três meses entre elas. 
A vacina é segura e aprovada pela 
Anvisa, e protege contra os quatro 
sorotipos da dengue. A SEMU-
SA alerta que crianças infectadas 
pelo vírus da dengue há menos de 
seis meses devem aguardar para 
receber a vacina.

É obrigatório estar acompa-
nhado do responsável e apresen-
tar o Cartão de Vacinação, CPF 
do menor, Cartão do SUS e com-
provante de residência. Foram 
disponibilizados pela SEMUSA 
quatro pontos para a aplicação do 
imunizante. O Posto Novo Hori-

zonte, Posto do Cabral, Posto do 
Paiol e Posto da Chatuba, com 
atendimento das 9h às 16h.

A vacina não pode ser apli-
cada em gestantes, lactantes e 
pessoas que tomaram vacinas da 
Tríplice Viral e Febre Amarela há 
menos de 30 dias.

O município de Nilópolis 
começa nesta terça-feira a va-
cinação, assim como diversos 
outras cidades da Baixada, que 
iniciaram o processo de imuni-
zação nesta segunda-feira (26), 
em mais um passo fundamen-
tal contra a dengue. 

Vacinação contra a dengue em Nilópolis

CORREIO DA BAIXADA

Prefeitura de Queimados inicia 
vacinação contra a dengue 

Duque de Caxias recebe 2º 
Mega Feirão de Empregos

Empregabilidade

Pontos de atendimento

Criança vacinada

No verão é muito comum 

o aumento dos casos de 

dengue e neste ano o nú-

mero crescente tem preo-

cupado a população. Para 

enfrentar essa doença, o 

município de Queimados 

iniciou na manhã desta 

segunda-feira (26) a vaci-

nação contra a dengue. 

Neste primeiro momento 

estão sendo imunizadas 

crianças de 10 e 11 anos em 

oito locais diferentes es-

palhados pela cidade. São, 

inicialmente, 3.740 doses 

e, as demais, chegarão ao 

longo dos próximos dias. 

A meta da secretaria mu-

nicipal de Saúde é vacinar 

9 mil crianças e adoles-

centes entre 10 e 14 anos. 

A vacina contra a dengue 

é ministrada em duas do-

ses, com intervalo de três 

meses entre elas. 

O Governo do Estado, por 

meio da secretaria de Es-

tado de Trabalho e Renda, 

realiza a partir da próxima 

quarta-feira (28), o 2º Mega 

Feirão de Empregos, desta 

vez no município de Duque 

de Caxias, na Praça do Paci-

ficador. Durante o evento, 
que terá duração de três 

dias no município, serão 

oferecidadas 4.000 vagas 

de emprego com carteira 

assinada, além de serviços 

como cadastro para pesso-

as com deficiência, ofertas 
de estágios, emissão ou 

agendamentos de 1ª e 2ª 

vias do RG, isenção para 2ª 

via de RG, certidão de nas-

cimento e óbito, expedição 

de carteira de trabalho, en-

tre outros. O 2º Mega Feirão 

de Empregos vai repetir o 

modelo da primeira edição, 

realizada em novembro do 

ano passado, no Largo da 

Carioca: 14 empresas par-

ceiras estarão presentes, 

ofertando vagas de em-

prego para a população de 

Duque de Caxias, com a re-

alização de todas as etapas 

pré-admissionais.

Diversas ações de incen-

tivo à empregabilidade já 

foram promovidas pelo 

governo do Estado, através 

da Secretaria de Trabalho 

e Renda. No entanto, com 

esse formato e a participa-

ção maciça de empresas 

empregadoras, é a segun-

da vez. ‘’Queremos aumen-

tar consideravelmente o 

número de pessoas con-

tratadas por meio do Sine 

e melhorar a empregabili-

dade do RJ’’, acrescentou 

o secretário estadual de 

Trabalho e Renda, Arthur 

Monteiro. Segundo o Ca-

ged, Caxias foi o 5º municí-

pio do estado com o maior 

número de empregos ge-

rados (4.192).

A mobilização contra a 

dengue em Queimados 

segue constante. No mu-

nicípio, foram montado 

oito pontos de atendi-

mento, sendo: sala de 

Imunização Ana Masca-

renhas (Cethid), Clínica da 

Família Pastor Júlio Alves 

Sena (Fanchem), UBS Jú-

lio Barros (Paraíso), Clínica 

da Família Irlan Souza Ma-

cedo (Santiago), Clínica 

da Família Robson Rome-

ro de Oliveira (São Jorge), 

Clínica da Família Pastor 

Rosalvo Dantas (Valdario-

sa), Clínica da Família José 

Elias Peixoto (Inconfidên-

cia) e Clínica da Família 

Mauro Ferreira de Castro 

(Belmonte).

A primeira criança vacinada 

em Queimados, foi Lorilai-

ne Alves, de 11 anos, mora-

dora do bairro Três Fontes. 

Ela estava acompanhada 

da mãe Lucélia da Silva , 

que fez questão de incen-

tivar outros pais: “Essa va-

cina é ótima. Agora tenho a 

certeza de que minha filha 
vai ficar protegida contra a 

dengue. Agora é uma pre-

ocupação a menos. Que to-

dos os pais e mães possam 

trazer seus filhos”, disse a 
mãe. Os postos de vacina 

contra a dengue atendem 

de segunda a sexta-feira, 

das 8h às 16h. Lembrando 

que o trabalho de mobiliza-

ção contra a dengue é uma 

responsabilidade de todos.

Divulgação

Marcelo Casall Jr./Agência Brasil

Queimados inicia vacinação para crianças

Caxias receberá Mega Feirão de Empregos 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREiO PETROPOLiTaNO E CORREiO SERRaNO

Segue a relação 
com o endereço dos 
postos:
Posto Novo Horizonte
Rua Dr. Mario Valadares, 
sem número, Novo 
Horizonte
Posto de Atendimento 
Médico e Sanitário do 
Cabral
Rua Roldão Gonçalves s/n 
Cabral
Posto de Saúde Dr. 
Dorvil Lacerda
José Couto Guimarães 
1299, Paiol
Posto Dr. Armando 
Almeida – Chatuba
Rua: Marques Canário, 
970 
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Por Gabriel rattes

Na última semana, a situação 
do serviço de transporte público 
de responsabilidade da Viação 
Cascatinha, em Petrópolis, ficou 
marcada por decisões judiciais e 
manifestações dos rodoviários 
em busca de respostas. Após 
decisão do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ), para postergar a substi-
tuição das linhas da Cascatinha, 
um dos ônibus da companhia 
voltou a apresentar problemas. 
Na tarde desta segunda-feira 
(26), um micro-ônibus, que 
atende a localidade do Quartei-
rão Brasileiro, saiu da pista em 
uma subida e ficou com uma das 
rodas penduradas em um bar-
ranco.

A equipe do Correio teve 
acesso a todas as vistorias reali-
zadas pela Companhia Petropo-
litana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans), entre 2022 e 2024, 
nos ônibus da viação Cascati-
nha e Petro Ita. De acordo com 
o relatório, o coletivo envolvi-
do no acidente desta segunda-
-feira já foi reprovado em três 
vistorias (abril de 2022, setem-
bro de 2022 e abril de 2023) e 
aprovado com restrição em duas 
(agosto de 2023 e dezembro de 
2023). No entanto, ao analisar 
a última vistoria realizada pela 
Companhia, em janeiro deste 
ano, o veículo estava em refor-

ma/manutenção.
Questionada, a Prefeitura 

não nos respondeu se houve al-
guma outra vistoria após a ma-
nutenção realizada no veículo. 
Também não houve retorno so-
bre quais restrições foram deter-
minadas em duas das vistorias.

Também existe um decreto 
da CPTrans em que restringe a 
idade máxima para circulação 
dos veículos de transporte cole-
tivo do Município de Petrópolis. 
Os micro-ônibus possuem a ida-
de máxima fixada em oito anos. 
Ao analisar o documento do 
coletivo, podemos constatar que 
o ano de fabricação está datado 
em 2011, assim, estando quatro 
anos fora do prazo estabelecido 
pelo próprio município.

Questionadas, não obtive-
mos resposta por parte da admi-
nistração municipal e da empre-

sa Cascatinha.

Sindicato envia ofício
A diretoria do Sindicato 

dos Trabalhadores em Trans-
portes Rodoviários de Petró-
polis (SindRodoviários) en-
tregou também nesta segunda 
(26), um ofício à CPTrans, 
direcionado ao diretor-presi-
dente Thiago Damaceno, e à 
Prefeitura Municipal de Petró-
polis, para o prefeito Rubens 
Bomtempo. “O ofício solicita 
reunião urgente para detalha-
mento dos próximos passos que 
serão tomados com relação aos 
empregos e direitos dos traba-
lhadores, vista a possibilidade 
da Viação Cascatinha parar de 
operar no transporte público 
de passageiros em Petrópolis”, 
explicou o Sindicato.

Manifestação
Cerca de 80 funcionários da 

viação Cascatinha paralisaram o 
trânsito no Terminal Rodoviá-
rio do Centro na tarde desta úl-
tima quinta-feira (22). O prin-
cipal objetivo da manifestação 
foi acionar o poder público para 
buscar explicações sobre como 
serão conduzidos os processos 
trabalhistas, já que na decisão 
do juiz Jorge Luiz Martins, a 
Cascatinha não pode demitir 
operadores diretos, motoristas, 
cobradores ou fiscais, caso con-
trário, será considerada infração 
contratual gravíssima. No en-
tanto, o maior questionamento 
dos rodoviários é que a empresa 
poderá decretar falência após 
não possuir linhas em atividade.

Após manifestação e para-
lisação, promovida pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Transportes Rodoviários de Pe-
trópolis e trabalhadores da Via-
ção Cascatinha, o desembar-
gador Edson Vasconcelos do 
Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro suspendeu a 
decisão da 4ª Vara Cível, de for-
ma que os ônibus da empresa 
Cascatinha poderão continuar 
circulando normalmente na 
cidade. No entanto, o assunto 
voltará a ser debatido no cole-
giado no dia cinco de março, 
no qual o TJ-RJ irá avaliar se 
manterá ou não a decisão do 
juiz Jorge Luiz Martins.

após semana problemática, ônibus 
da Cascatinha quebra em viagem

Reprodução/Redes Sociais
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Hingo fala da pré-candidatura 
e faz projeções para o futuro
Anuncio da pré-candidatura foi feito no início do mês pelo PP

Por Leandra Lima e Richard 

Stoltzenburg

Em entrevista ao Correio 
Petropolitano Debate, o pré-can-
didato à Prefeitura de Petrópolis, 
vereador Hingo Hammes, falou 
sobre a filiação ao Partido Pro-
gressista (PP) e o que o levou à 
saída do União. Hingo, também 
falou sobre suas projeções para o 
futuro, apontando pontos chaves 
no seu plano de governo, ressal-
tando a importância de se inves-
tir no desenvolvimento econô-
mico e em outros setores bases, 
como a educação, a saúde, dando 
um maior amparo para a saúde 
mental, em mobilidade urbana e 
projetos de prevenção aos desas-
tres socioambientais. 

Richard Stoltzenburg (RS): 
Hingo, você é uns dos principais 
nomes cogitados para a pré-can-
didatura à Prefeitura de Petró-
polis, muito pelo o que foi feito 
durante sua gestão interina, aqui 
no município. Por que agora 
realmente confirmar essa pré-
-candidatura e como está sendo o 
início desses trabalhos? 

Hingo Hammes (HH): Na 
verdade, essa ideia já vem desde 
que nós saímos da prefeitura em 
2021. Muitas pessoas vinham 
falando conosco para que pu-
déssemos iniciar um projeto para 
2024. Com isso, tivemos que 
amadurecer a ideia, conversamos 
com o grupo, com a família, que 
é fundamental nesse processo 
todo, e fomos aprimorando o 
assunto durante o tempo. Tor-
namos o fato em realidade, e es-
tamos preparados, para vir como 
pré-candidato a prefeito. Essa se-
mana que passou estive no Rio de 
Janeiro para conhecer a estrutura 
do PP, partido qual vou me filiar 
daqui a pouco, já assumindo o 
compromisso de colocar o nome 
na rua e seguir com a campanha 
e estreitar laços com nossos par-
ceiros e todos que acreditam no 
nosso trabalho.

RS: Por que o PP?

HH: No final de 2021, assim 
que saí do governo, o deputado 
federal Dr. Luizinho (PP), me 
ligou e falou o seguinte: “se você 
quiser vir como candidato a pre-
feito de 2024, eu quero você no 
PP comigo”, agradeci, na época, 
e falei que iríamos amadurecer, 
e preparar a ideia na cabeça, e ir 
avançando com calma. E duran-
te esses dois anos continuamos a 
conversa, ele é uma pessoa que te-
nho uma relação muito bacana, e 
ele sempre manteve o mesmo po-
sicionamento de me chamar para 
fazer parte do projeto do partido. 
Com isso, segui mantendo uma 
boa relação com o Dr. Luizinho 
e o partido tem uma linha que 
eu gosto, que eu acredito. Além 
disso, no partido se tem contato 
direto com o presidente federal, 
nacional, possibilitando essa rela-
ção entre os membros. Eu fiquei 
muito feliz com a forma que fui 
recebido por eles e estamos no 
processo de formalizar a filiação 
agora em março com a janela 
eleitoral.

RS: Aproveitando esse cená-
rio que vemos hoje, queria que 
você falasse um pouco da sua 
experiência na área de pré-candi-
daturas. Você acredita que isso de 
alguma forma vai te favorecer a 
vencer essa eleição que será mui-
to disputada?

HH: Favorecer eu não sei se 
a palavra seria essa, mas uma coi-
sa que tenho certeza é que o que 
me lançou como pré-candidato 
foi o trabalho que nós fizemos 
em 2021, eu e toda a equipe, 
pois ninguém faz nada sozinho. 
Tem uma série de pessoas que 
me ajudaram, no dia a dia, sou 
muito grato a todos, pois realiza-
mos um bom feito para a cidade 
e saímos do governo bem avalia-
dos. Olhando para a cidade, você 
percebe essa aceitação e natural-
mente isso virou uma pré-candi-
datura espontânea da população 
me sugerindo que eu viesse como 
candidato. Então, com certeza, a 
minha base foi construída princi-
palmente neste período interino.

RS: Hoje, o que você vê de 
mais preocupante dentro de Pe-
trópolis, e que já deve ser algo a 
ser elaborado no seu plano de 
governo? 

HH: Além da questão dos 
transportes públicos, tem o de-
senvolvimento econômico que 
afeta a geração de empregos, 
esse é um fato que sentimos uma 
preocupação enorme da popula-
ção e precisamos trabalhar muito 
isso. O melhor programa social 
que existe é a geração de empre-
gos para garantir a dignidade da 
população. Também tem o aces-
so à educação, precisamos garan-

tir vagas em creches para que as 
mães possam trabalhar. 

Eu acredito muito na geração 
de emprego da forma que possa-
mos trazer empresas maiores para 
a cidade, ampliar as que já estão 
aqui no município, incentivando 
que as mesmas expandam seus 
serviços e estruturas físicas. Fora 
isso, investir em segurança públi-
ca, educação, saúde que são um 
dos pilares do desenvolvimento.

Um ponto que gosto de le-
vantar em meio à saúde é a ques-
tão dos cuidados com o mental, 
que falamos muito pouco, pas-
samos pela pandemia, e logo em 
seguida aconteceu a tragédia, 
então vemos que principalmen-
te nas escolas, muitas crianças 
sofrem com problemas psico-
lógicos, então precisamos tratar 
e voltar atenção para isso, para 
que não se torne algo pior com 
o passar dos anos.

Outra questão que pretende-
mos trabalhar é no investimento 
de projetos de prevenção de aci-
dentes geológicos que ocorrem 
na cidade durante vários anos, se 
não tratarmos a causa e prevenir 
não adianta. Não conseguimos 
prevenir a quantidade de chuva 
ou que dia vai chover, mas há 
medidas que podem auxiliar, 
como os radares que lutamos 
para conseguir e agora o Estado 
está disponibilizando tal. Os ra-
dares vão melhorar a previsão e 
consequentemente será possível 
avisar as famílias com antece-
dência, também é possível dar a 
localidade exata que vai chover 
e naturalmente investir em obras 
de prevenção. 

Montagem de chapa 
Em relação aos secretariados 

e ao possível vice-prefeito, o par-
lamentar Hingo Hammes ressal-
tou que a montagem da estrutura 
será ao longo da campanha, ele 
diz que há possíveis nomes, po-
rém nada certo. E disse que todo 
esse processo de escolha será feito 
com calma e cautela.

Reprodução/TV Correio da Manhã

Entrevista com o pré-candidato Hingo Hammes 

PETROPOLITANAS

Fórum permanente sobre 
mudanças climáticas

Turismo de Petrópolis de olho 
na reunião do G-20

Impacto das chuvas na economia

 A mudança no clima foi 
o tema principal da 2ª Jor-
nada da Virada Climática, 
promovida pelo Centro 
Universitário Arthur Sá 
Earp Neto e a Faculdade 
Medicina de Petrópolis 
(UNIFASE/FMP), realizada 
nesta sexta-feira (23), que 
reuniu autoridades no as-
sunto e contou com o de-
poimento do climatologis-
ta Carlos Nobre.  

“Com a expansão de 
construções de moradias 
na cidade, estamos com-
prometendo a capa vege-
tal da cidade, ou seja, o cli-
ma em Petrópolis mudou 
e mudou há muito tempo. 
Precisamos discutir o tema 
para decidirmos para onde 
queremos ir e como que-
remos ir. Porque se a gen-
te só lamentar o evento 
depois que ele acontece, 

a gente não vai poder fa-
zer muita coisa”, sintetizou 
um dos coordenadores do 
evento, o médico e profes-
sor Paulo Sá, anunciando a 
criação de um fórum per-
manente para discussão 
das mudanças climáticas.  

Participaram da mesa 
no evento o professor e 
pesquisador do Departa-
mento de Geografia da 
Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ), 
Andrews José de Lucena, a 
pesquisadora do Laborató-
rio de Climatologia e Aná-
lise Ambiental (LabCAA) 
da Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF) e 
Doutoranda em Geografia 
pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Camila de Moraes Gomes 
Tavares, e o cardiologista 
Gustavo Borges Barbirato.

O turismo de Petrópolis 
está de olho na reunião do 
G-20, que acontecerá em 
novembro, no Rio. O Petró-
polis Convention & Visitors 
Bureau enxerga o “super 
feriadão” como oportuni-
dade para incrementar o 
Turismo em Petrópolis. A 
capital, que sedia a cúpu-
la do G-20, que reúne as 
19 maiores economias do 
mundo, além da União Eu-
ropeia e a União Africana, 
além de oito países con-
vidados e 15 organismos 
internacionais como o FMI 
e Banco Mundial, decretou  
feriado nos dias 18 (segun-
da-feira) e 19 (terça-feira)  
de novembro. O feriadão 
de seis dias fica então for-
mado incluindo o 15 de no-
vembro (Dia da República, 
na sexta-feira) e o 20 de 
novembro  (Consciência 
Negra, na quarta-feira).

“Petrópolis pode hospe-

dar público participante e 
também da força de traba-
lho que vai atuar no G-20, 
além de ser um destino 
para o carioca que vai es-
tar de folga. A prefeitura do 
Rio decretou ponto facul-
tativo para reduzir a circu-
lação de pessoas na capital 
no período, por questão de 
segurança aos chefes de 
estados e suas comitivas e 
o morador do Rio ‘ganhou’ 
uma folga extra, considerá-
vel. É a oportunidade para 
viajar e nossa cidade se 
apresenta como destino 
ideal”, afirma o presidente 
do Petrópolis Convention, 
Samir el Ghaoui.

O Petrópolis Conven-
tion está incentivando o 
trade turístico na anteci-
pação da divulgação de 
promoções e pacotes de 
novembro para que o tu-
rista reserve com antece-
dência.

O Fórum da Alerj de Desen-
volvimento Estratégico de-
bate nesta terça-feira (27), 
os impactos das chuvas de 
verão no crescimento so-
cioeconômico do estado. 
O encontro será conduzi-
do pela deputada Tia Ju 
(REP), e pelo subdiretor-
-geral do Fórum, Frederico 
Lima. Foram convidados 
para participar da reunião 
os representantes do Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae), da Associação 
Brasileira de Engenha-
ria Sanitária e Ambiental 
(ABES), da Federação das 
Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan), da 
Federação do Transporte 
de Cargas do Estado do Rio 
de Janeiro (Fetranscarga), 
da Confederação Nacional 
de Municípios (CNM), do 
Sistema Fecomércio, e da 
Casa Fluminense. 

Divulgação/Unifase

Divulgação/PC&VB

Paulo Sá, Camila, Andrews e Gustavo

Samir (PC&VB Petrópolis) e Guilherme Abreu (PC&VB RJ)

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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Matrícula I

Dengue I Dengue II

Matrícula II

A Secretaria de Cultura in-

formou que o Coral Muni-

cipal de Teresópolis vai rea-

lizar processo seletivo para 

ingresso de novos coralistas. 

Os candidatos precisam ser 

maiores de 18 anos e não 

será exigida nenhuma for-

mação musical, bastando 

aos interessados gostarem 

da prática do canto e não 

terem nenhuma restrição 

vocal. As inscrições pre-

senciais serão feitas de 4 a 

7 de março, das 8h às 18h, 

no Centro Cultural Bernar-

do Monteverde. Deverão 

ser apresentadas cópias do 

documento de identidade 

e do comprovante de resi-

dência.  As audições acon-

tecerão no dia 14 de março.

Pais e responsáveis têm até 

a próxima quinta-feira (29) 

para efetivar a matrícula 

das crianças inscritas e sele-

cionadas para as creches e 

Centros Municipais de Edu-

cação Infantil (CMEIs) da 

rede municipal de ensino.

A Prefeitura de Teresópo-

lis, através da Secretaria de 

Saúde, informou que até 

esta segunda-feira (26) fo-

ram registrados 255 casos 

de dengue no município, 

com 30 internações, 3 ca-

sos graves e nenhum óbito.

De maneira emergencial, 

a sala de hidratação 24h 

na Unidade de Cuidados 

Intermediários em Saúde 

Dr. Eitel Abdallah, em São 

Pedro, foi disponibilizada 

para pacientes que testa-

ram positivo.

A matrícula deve ser efetiva-

da na unidade para a qual a 

criança foi selecionada.  A 
Secretaria de Educação 

destaca que conforme efe-

tivado o processo, o aluno 

pode começar a frequentar 

as aulas nas unidades.

Reprodução / Google Maps

Não será exigida nenhuma formação musical

Coral municipal abre
processo seletivo 

CORREIO SERRANO

Conceção  I

Emprego 

Sprint Run edição mulher

Dengue 

Conceção II

INTERVENÇÕES
A Prefeitura de Três 

Rios informou que 

equipes da área 

técnica da Secre-

taria Municipal de 

Obras, Infraestru-

tura e Habitação 

realizaram o levan-

tamento e mape-

amento das vias 

que precisavam de 

intervenções estrutu-

rais. Deste modo, foram identificadas a necessidade de 
execução de obras de drenagem e pavimentação nas 

ruas Ataliba Gomes Assunção e Benjamin Alves, e nas 

travessas Lutero dos Santos e São José.

A Câmara Municipal de Are-

al aprovou na 2ª sessão ordi-

nária de 2024, o Projeto de 

Lei 005/2024, de autoria da 

Mesa Diretora, que conce-

de recomposição e reajus-

te salarial aos servidores. O 
projeto foi aprovado por 

unanimidade e segue para 

sanção do Poder Executivo.

O Programa TR+Emprego 

de Três Rios está oferecen-

do vagas disponíveis de 

emprego na região, com 

oportunidades em vários 

segmentos de atuação. 

Para se candidatar e con-

correr, o interessado deve 

acessar a página da prefei-

tura e cadastrar o currículo.

Prefeitura de Nova Friburgo 

anunciou que no dia 17 de 

março, acontecerá o Sprint 

Run edição mulher, devi-

do a comemoração do Dia 

Internacional da Mulher. O 

evento é gratuito e aber-

to para o público em geral, 

dividido em duas baterias: 

uma exclusivamente femi-

nina e outra mista. Está pre-

vista premiação para os pri-

meiros colocados. A corrida 

vai sair  da Praça Dermeval 

Barbosa Moreira e seguir  

até o mirante do Bairro Su-

íço. A organização é da Se-

cretaria de Esportes e Lazer.

A Prefeitura de São José do 

Vale do Rio Petro alertou a 

população que a melhor 

forma de prevenir a dengue 

é evitar a proliferação do 

mosquito Aedes Aegypti, 

eliminando água armaze-

nada que pode se tornar 

possível criadouro, em va-

sos de plantas e recipientes.

O texto aprovado estabe-

lece que seja aplicada a 

recomposição salarial cor-

respondente a 4,62% de 

aumento no salário-base 

dos servidores e também 

prevê um aumento no va-

lor do cartão alimentação 

para sanar as necessida-

des alimentícias.

Prefeitura de Três Rios 

Obras de infraestrutura 

Quinta Lebrão e Fonte Santa 
no Programa Imóvel da Gente
Agora, Prefeitura pode oficializar regularização fundiária

A área pertencente ao INSS, 
com mais de 2.786.251,00m² e 
que compreende hoje a Quinta 
Lebrão, Fonte Santa e Álvaro 
Paná, passará para a gestão do 
município de Teresópolis. O 
anúncio foi feito nesta segun-
da-feira, 26, pelo presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, e a Ministra de Gestão e 
Inovação nos Serviços Públi-
cos, Esther Dweck, durante a 
apresentação e lançamento do 
Imóvel da Gente - Programa de 
Democratização dos Imóveis 
da União.

Coordenado pela Secreta-
ria do Patrimônio da União 
do Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públi-
cos (SPU/MGI), o programa 
visa a destinação estratégica de 
imóveis da União para políticas 
públicas prioritárias, levando 
em conta a função social e am-
biental, com diálogo federativo 
e com a sociedade, em benefício 
da população.

O lançamento foi marcado 
pela assinatura de atos funda-
mentais para a implementação 
da iniciativa, incluindo o De-
creto de regulamentação do 
Programa de Democratização 
de Imóveis da União (que defi-
ne, entre outras coisas, as prio-
ridades para a destinação) e o 
Decreto de criação do Grupo 
de Trabalho Interministerial 
dos imóveis não operacionais 
do INSS, que vai aprimorar a 
gestão desse patrimônio.

Regularização 
Fundiária

Em Brasília, o Prefeito Vi-
nicius Claussen acompanhou 
o lançamento e comemorou a 
boa notícia. “Grande vitória e 
um momento histórico para 
os moradores desses bairros e 
que finalmente, após décadas 
de luta, terão a efetiva proprie-
dade de seus imóveis oficiali-
zada por meio do Titula Terê”, 
disse o Prefeito, se referindo 
ao Programa de Regularização 
Fundiária de Interesse Social de 
Teresópolis.

Desde 2023, o programa 
cadastrou mais de três mil fa-
mílias na Quinta Lebrão e vi-
zinhança. O trabalho feito em 

parceria entre a Prefeitura e o 
Instituto de Terras e Cartogra-
fia do Estado do Rio de Janeiro 
(ITERJ) cumpre o projeto de 
mediação de conflito coleti-
vo com vistas à Regularização 
Fundiária Urbana de Interesse 
Social (REURB-S), por soli-
citação da Comissão de Solu-
ções Fundiárias do Tribunal 
Regional Federal da 2ª Região 
(TRF2).

Sobre o Programa
O Imóvel da Gente, Pro-

grama de Democratização de 
Imóveis da União, abrangerá 
imóveis sem destinação defini-
da, como áreas urbanas vazias, 
prédios vazios e ocupados, 

conjuntos habitacionais com 
famílias não tituladas, além 
de núcleos urbanos informais 
com e sem infraestrutura. A 
iniciativa visa beneficiar áreas 
como educação, saúde, assis-
tência social, segurança ali-
mentar, cultura e o esporte, 
priorizando a oferta habitacio-
nal, regularização fundiária, 
obras de infraestrutura e equi-
pamentos de políticas públicas 
diversas.

A iniciativa se destina a 
famílias em situação de vul-
nerabilidade, movimentos e 
organizações da sociedade ci-
vil, órgãos federais, governos 
estaduais e distrital, prefeituras 
e setor privado.

Divulgação/Ascom PMT

Prefeito Vinicius ao lado de André Ceciliano, secretário especial de Assuntos Federativos

Por Isabella rodrigues*

A Prefeitura de Nova Fribur-
go anunciou por meio de suas 
redes sociais a reabertura do 
Teatro Municipal Laércio Ran-
gel Ventura. O espaço estava in-
terditado desde 2021, e passou 
por um período intenso de ma-
nutenções, em março de 2023.

Inaugurado em 2008, o 
teatro nunca havia recebido 
nenhum tipo de reparo. Foram 
encontrados muitos problemas 
na estrutura, em especial no 
telhado. Segundo a Prefeitura, 
o anfiteatro também foi total-
mente recuperado, e está pre-
parado para o recebimento de 
atrações.

Devido à intervenção, a 
cena cultural de Nova Friburgo 
ficou carente de um espaço que 
comportasse um número maior 
de pessoas, resultando em pou-
quíssimas peças teatrais duran-

te esse período. Os eventos que 
normalmente aconteciam no 
local, foram migrados para ou-
tros lugares.

Reabertura
A reabertura oficial aconte-

ce quinta-feira (29), e contará 
com uma programação repleta 
de shows, teatro e peças infantis 
até o domingo (3). Na quinta, 
haverá uma apresentação tea-
tral do musical “A promessa”, 
que começa às 20h, com classi-

ficação livre. Todas as atrações 
são gratuitas, e a retirada dos 
ingressos é feita no Teatro Mu-
nicipal, uma hora antes da atra-
ção, com um número limitado 
para a distribuição.

*Estagiária

Teatro Laércio rangel será reaberto
Reprodução/Redes Sociais
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SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - AVISO
CONCORRÊNCIA NACIONAL Nº 013 / 2023    

PROCESSO SEI-070002/019406/2023 - A COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO DO INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA, 
designada pela Portaria INEA/DIREX nº 05/2023 de 29 de setembro 
de 2023, torna público a retomada da Concorrência Nacional 
nº 013/2023 para o dia 03.04.2024 às 11h00, cujo objeto versa sobre 
a execução de “CONSTRUÇÃO DE PÍER FLUTUANTE - SEPETIBA, 
no mesmo local divulgado anteriormente.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - AVISO
TOMADA DE PREÇOS Nº 002 / 2023

    
PROCESSO SEI-070002/017710/2023 - A COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO DO INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA, 
designada pela Portaria INEA/DIREX nº 05/2023 de 29 de setembro 
de 2023, torna público a retomada da Tomada de Preços nº 002/ 
2023 para o dia 08.04.2024 às 11h00, cujo objeto versa sobre a 
contratação de “DEMOLIÇÃO ASSISTIDA POR MONITORAMENTO 
ARQUEOLÓGICO DE EDIFICAÇÃO EM PARATY MIRIM - RJ”, no 
mesmo local divulgado anteriormente.

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA 
SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO

O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, por intermédio 
da Secretaria de Estado de Administração Penitenciária, torna 
público que realizará AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2024, com a 
finalidade de dialogar, colher sugestões e prestar esclarecimentos 
sobre possíveis dúvidas referentes ao processo contratação, por 
meio de CREDENCIAMENTO, de empresas Provedoras de 
Serviços de Pagamento (PSP’s) para prestação de serviço on-
line de split de pagamento em plataforma virtual (marketplace) 
disponibilizada pela SEAP aos familiares e demais pessoas 
com vínculo aos privados de liberdade, para a compra de 
créditos destinados ao consumo de produtos nas cantinas 
das Unidades Prisionais do Estado do Rio de Janeiro, objeto 
do processo SEI-210001/008718/2024. A audiência pública será 
realizada no dia 12 de março de 2024, às 11h00, no Auditório do 
prédio Dom Pedro II, situado à Praça Cristiano Ottoni, s/n, 4º andar, 
Central do Brasil, Rio de Janeiro - RJ. O Termo de Referência 
pertinente à licitação será disponibilizado no site da Secretaria 
de Estado de Administração Penitenciária no endereço eletrônico 
https://www.admpenitenciaria.rj.gov.br/licitacoes_e_contratos, 
bem como no portal SEI-RJ. Os interessados também poderão 
adquirir cópia junto à Comissão de Licitação e Pregão, situada no 
prédio Dom Pedro II, s/n, 5º andar, sala 544, Central do Brasil, Rio 
de Janeiro - RJ, de segunda a sexta-feira, das 10h00 às 17h00, 
mediante a permuta de 01 (uma) resma de papel no formato 
A4, 75g/m2. Outras informações e esclarecimentos poderão ser 
obtidos através do e-mail seapcpl@seap.rj.gov.br ou pelo telefone 
(21) 2334-6274.
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Alunos começam a receber 
uniformes e materiais
VR já começou a entrega; em Barra Mansa começa dia 10 de março

As prefeituras da região já co-
meçaram a entregar os uniformes 
e os kits de material escolar ao 
alunos da rede municipal públi-
ca. Em Volta Redonda serão be-
neficiados cerca de 38 mil alunos 
matriculados na Educação Infan-
til (creche, centros e educação es-
pecial), Ensino Fundamental (do 
1º ao 9º ano) e EJA (Educação de 
Jovens e Adultos).

O kit de uniforme do Ensi-
no Fundamental I é composto 
por três camisas de manga cur-
ta, uma camisa de manga longa, 
uma regata e duas bermudas. Os 
alunos do Ensino Fundamental 
II e da EJA ganharão três cami-
sas de manga curta, uma camisa 
de manga longa e uma regata. Já 
o kit para a Educação Infantil 
contém uma calça, uma jaqueta, 
duas bermudas, duas camisetas 
de manga curta e uma regata.

As primeiras unidades es-
colares a receberem os novos 
uniformes foram as escolas mu-
nicipais Mato Grosso do Sul, 
no Caieiras; Helena Maria Es-
tefani e Prof. Juracy Varanda de 
Almeida Gama, ambas na Água 
Limpa; Marizinha Félix Tei-
xeira de Lima, em Três Poços; 
Wandir de Carvalho, no Sider-
lândia; e Tocantins, no Retiro. 

Ontem (26) a entrega dos 
kits foi feita nas escolas Goiás, 
em Três Poços; Graciema Cou-
ra, no Conforto; Lions Club, 
na Nova Primavera; João Paulo 
I, no Siderlândia; Mário Vilain, 
no Açude II; Jesus Menino, no 
Belmonte; Palmares, no Jardim 
Europa; e Paulo IV, no Açude. 

A distribuição do material 
seguirá até o dia 6 de março to-
talizando as escolas da Rede Mu-
nicipal de Ensino, composta por 
107 unidades. 

Barra Mansa e Resende
Em Barra Mansa, o pre-

feito Rodrigo Drable afirmou 
que os uniformes dos alunos 

da rede municipal serão en-
tregues às escolas no dia 10 
de março e, além dos trajes 
tradicionais, este ano também 
contará com casacos. “Demos 
um prazo maior para que as 
escolas pudessem confirmar os 
tamanhos dos alunos”. 

Em Resende, os kits de ma-
terial começaram a ser distri-
buídos nas primeiras semanas 
de aula e contêm itens que va-
riam de acordo com a etapa es-
colar. Entre os materiais estão: 
apontador, cadernos brochura 
e de desenho, caixas de giz de 
cera, lápis de escrever e lápis de 
cor, cola, dentre outros itens. 

Os estudantes da rede 
municipal de ensino recebem 
ainda uniformes. Para o ensi-
no infantil, o kit de vestimen-
tas é composto por camisa, 
short, bermuda, calça e casaco 
de helanca. Já para o ensino 
fundamental, os alunos rece-
bem camisa, bermuda mas-
culina ou feminina, além de 
calça e casaco de tactel. Tanto 
o material quanto o uniforme 
estão sendo entregues gradati-
vamente pelas próprias unida-
des escolares.

Angra dos Reis
Em Angra dos Reis, 24 mil 

alunos da rede pública munici-
pal de ensino receberam cartões 
para compra de materiais esco-
lares e uniforme em 2024. O 
Cartão Educação contemplará 
além dos estudantes do ensi-
no fundamental e médio,  290 
alunos com altas habilidades, 
transtorno do espectro autista, 
surdez e deficiência visual que 
estudam na rede pública. 

Ao total, o programa inje-
tará mais de R$ 30 milhões no 
município esse ano, valor 11% 
maior que os R$ 27 milhões in-
vestidos em 2023.  

O Cartão Educação está 
contemplando alunos da Edu-
cação Infantil, Pré-Escola, En-
sino Fundamental, EJA, Edu-
cação Especial, além de 1.385 
profissionais de ensino: docen-
tes I, docentes II, pedagogos di-
retores e auxiliares de direção.

Em 2024, o valor destinado à 
compra de material escolar e pe-
dagógico teve reajuste médio de 
6,6% no comparativo com o ano 
passado. Para a aquisição de uni-
forme, categoria que contempla 
apenas os estudantes, o reajuste 

médio do crédito foi de 5,8%. 
Neste ano, a iniciativa terá a 

participação de pelo menos 120 
lojistas credenciados. Outros 
comerciantes que cumprem os 
requisitos podem aderir ao pro-
grama a qualquer momento.

Porto Real
Em Porto Real, a prefeitura 

afirmou que abasteceu todas as 
escolas com material escolar de 
uso contínuo pelos alunos em 
sala de aula, para atender em 
torno de 3.300 alunos da rede 
pública municipal. Entre os 
materiais já adquiridos e entre-
gues nas escolas destacam-se: 
cadernos (comum, desenho e 
meia pauta), lápis, borracha, 
cola, régua, tesoura, lápis de 
cor, canetinha, papel A4, tinta 
guache, massa de modelar, car-
tolina, papel cartão, canetas hi-
drográficas, EVA, entre outros.

O Correio Sul Fluminense 
indagou sobre a entrega dos 
uniformes escolares, mas até 
o fechamento da edição, não 
obteve resposta. No ano pas-
sado, os uniformes foram es-
treguem em setembro, quase 
no fim do ano letivo.

PMVR

Em Volta Redonda serão beneficiados cerca de 38 mil alunos 

audiência discutirá chuvas em Mendes
O Ministério Público do Es-

tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
obteve nesta segunda-feira (26) 
a decisão para que seja realizada 
uma audiência pública para dis-
cussão de medidas sobre o que 
será feito sobre os danos cau-
sados ao município de Mendes 
pelas recentes chuvas que, na 
quarta-feira passada (21), ma-
tou uma menina de seis anos 
por soterramento após um 
deslizamento de terra, além de 
rodovias obstruídas. Ainda no 
domingo, o MPRJ, Poder Ju-
diciário e Defensoria Pública 

se reuniram para um diálogo e 
registrar informações precisas 
sobre a região.

O Juízo da Comarca de 
Mendes determinou que a au-
diência seja realizada na pró-
xima segunda-feira, dia 04 de 
março, às 11h de forma online 
e presencial no Salão do Júri. A 
reunião contará com a partici-
pação do MPRJ, Defensoria 
Pública, OAB-Mendes, repre-
sentantes do governo do Esta-
do, o secretário estadual de De-
fesa Civil, prefeito de Mendes 
ou representante, secretários 

de Meio Ambiente, Assistên-
cia Social, Transporte, Obras, 
Defesa Civil e Saúde do Mu-
nicípio, além de representantes 
das associações de moradores. 
Também foram convocados os 
presidentes da Light, Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
(DER), Departamento de Re-
cursos Minerais (DRM), Ins-
tituto Estadual do Ambiente 
(INEA) e Procuradoria do Es-
tado do Rio de Janeiro ou seus 
representantes.

Entre os assuntos em pau-
ta estarão esclarecimentos a 

respeito das diretrizes, planos 
e protocolos previstos para 
emergências; número de pes-
soas desabrigadas e os pro-
tocolos de atendimento que 
estão sendo adotados junto ao 
Sistema Único de Assistência 
Social; número e indicação de 
localização de casas destruídas, 
danificadas ou interditadas; 
entre outros temas. Vale lem-
brar que o MPRJ possui um 
inquérito civil em tramitação e 
duas ações civis públicas sobre 
a temática de deslizamento de 
encostas em Mendes.

Praça da liberdade é fechada 
para reforma em Barra Mansa

Barra Mansa iniciou os tra-
balhos para a reforma da Praça 
da Liberdade, conhecida como 
Praça dos Caquinhos, no Cen-
tro. A última grande interven-
ção realizada no local foi em 
2004, 20 anos atrás.

De acordo com o secretá-
rio de Planejamento Urbano, 
Eros dos Santos, o espaço terá 
uma nova cara e será monito-
rado. “O projeto é uma idea-
lização do prefeito Rodrigo 
Drable, com o objetivo de 
oferecer mais um espaço de 
lazer para a nossa população, 
principalmente para as crian-
ças. A praça irá modificar o 
nosso Centro e funcionará 
até às 22h, sendo monitora-
da pela Guarda Municipal e 

pela Secretaria Municipal de 
Juventude, Esporte e Lazer 
(SJMEL)”, detalhou Eros, que 
acrescentou que a expectativa 

é de entregar o espaço à popu-
lação nos próximos meses.

- Os trabalhos já começa-
ram e esperamos concluí-los 

até julho. A área será totalmen-
te reformulada, mas iremos 
manter as palmeiras existentes. 
Teremos uma praça kids a céu 
aberto, com piso de grama sin-
tética, parques e uma estrutura 
de convivência para as famílias 
- disse.

Segundo o secretário de 
Manutenção Urbana, Cesar 
Carvalho, várias mudanças irão 
ocorrer no local. “Dois pontos 
terão impacto visual. Primei-
ro será a retirada do chafariz e 
outro será o nivelamento do es-
paço. Será realizada a drenagem 
do espaço, teremos iluminação 
de LED e, para a segurança de 
todos, será instalada cerca de 
proteção em toda a volta, além 
de outros serviços”, disse.

Felipe Vieira/PMBM

Área será remodelada e ganhará espaço kids
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Munir promove ações pelo Dia 
Mundial das Doenças Raras 

Vereador Rodrigo Furtado 
cobra aplicação de lei 

Crime

Assembleia de prestação de contas

IPREVI homologa resultado 

Mais ações

O deputado estadual Mu-
nir Neto (PSD) criou, na 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro, 
uma Frente Parlamentar 
em Atenção às Doenças 
Raras. Ele iniciou a semana 
com várias ações, que mar-
cam esse dia tão importan-
te. Ontem (26) o deputado 
participou de uma reunião 
com o Eduardo Prado, presi-
dente da Fundação Oswal-

do Aranha (FOA) , onde 
solicitou uma capacitação 
para os estudantes de me-
dicina sobre o tema e entre-
gou cartilhas educativas na 
Vila Santa Cecília. “Uma das 
coisas que mais me sensibi-
lizou foi saber que 30% das 
crianças raras morrem an-
tes dos 5 anos por falta de 
diagnóstico preciso e que 
os remédios para raros cus-
tam 25 vezes mais”.

O vereador Rodrigo Furta-
do afirmou que vai cobrar 
a aplicação da lei munici-
pal 5.417 de 2017 às pessoas 
que praticam abuso sexu-
al dentro de coletivo. A lei 
prevê que o motorista do 
ônibus envolvido condu-
za o suspeito de praticar 
o crime até a delegacia. A 
legislação ainda impõe a 

aplicação de multa de 20 
UFIVREs (algo próximo a 
R$ 1.800,00), além de o in-
frator também responder 
pelas sanções criminais já 
previstas no Código Penal 
a este tipo de crime. “Além 
da pena prevista no Códi-
go Penal, é importante a 
aplicação da multa ao abu-
sador”, disse.

Na noite de sexta-feira 
(23) um homem foi preso 
acusado de abusar sexual-
mente de uma menor de 
17 anos no interior de um 
ônibus que, no momento 
do incidente, trafegava pelo 
bairro Retiro. Com a ajuda 

de populares, o homem foi 
conduzido à 93ª DP pela 
Polícia Militar, que foi cha-
mada ao local. A lei ainda 
impõe que as empresas 
forneçam as imagens do 
interior do coletivo onde o 
crime em tese ocorreu.

A CDL (Câmara de Diri-
gentes Logistas) de Barra 
Mansa realizou na última 
semana a Assembleia Ge-
ral Ordinária destinada à 
apresentação e análise 
da prestação de contas 
da entidade, relativas ao 

ano de 2023. A sessão foi 
presidida pelo presidente 
Gleidson Gomes e a apre-
sentação detalhada do 
balanço do exercício foi 
apresentada pelo diretor 
financeiro, Leonardo dos 
Santos.

O IPREVI (Instituto de Pre-
vidência dos Servidores 
Públicos do Munícipio de 
Itatiaia) homologou o re-
sultado do processo elei-
toral realizado no último 
dia 22 de fevereiro. Com-
pareceram às urnas 829 
pessoas, que escolheram 
três novos membros para 
o Conselho Deliberativo 

para representantes dos 
servidores ativos e um dos 
inativos. Para o Conselho 
Fiscal foram definidos 
dois representantes dos 
servidores ativos e um dos 
servidores inativos. Mário 
Célio Maia Gouvêa, com 
532 votos, foi o mais vo-
tado como representante 
dos servidores ativos.

Além das ações realiza-
das ontem, outras serão 
executadas pela Frente 
Parlamentar em Atenção 
às Doenças Raras duran-
te toda essa semana. Hoje 
(27) acontece a votação em 
Sessão Plenária da Alerj do 
Estatuto da Pessoa com 
Doença Crônica, Complexa 
e Rara de autoria de Munir 

Neto e mais 3 projetos de 
lei. Ambos asseguram gra-
tuidade de medicamentos 
e transporte público, além 
de outras medidas que 
protegem e priorizam raros 
e familiares. “Os raros são 
pessoas cheias de poten-
cialidades. É assim que a 
sociedade precisa enxergá-
-los”, concluiu Munir Neto.

Divulgação

Reprodução

Deputado estadual entregou cartilhas educativas 

Vereador Rodrigo Furtado

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Empresas oferecem vagas em 
Volta Redonda e Barra Mansa

Alunos de VR conquistam 
bolsa de iniciação científica

Segunda conquista de bolsa

Projeto ‘Mãos à obra’ em Quatis

Vagas em Barra Mansa

Emprego no Sine

Empresas e estabeleci-

mentos da região estão 

oferecendo vagas de 

emprego nesta semana. 

O Chiquinho Sorvetes, 

de Volta Redonda, ofere-

ce vaga para o cargo de 

atendente para candida-

tos com 18 anos ou mais, 

residentes da cidade. O 

contratado receberá salá-

rio de R$ 1412, trabalhará 

das 14h às 22h20, com di-

reito a uma folga semanal 

e um domingo de folga 

mensal. Os interessados 

devem comparecer na 

loja durante essa semana 

a partir das 15h, com cur-

rículo em mãos e carteira 

de trabalho. Os dias de 

entrevistas são segunda, 

terça, quarta e sexta. O 

candidato precisa ter dis-

ponibilidade para início 

imediato.

Após se destacarem na 

Mostra Nacional de Ro-

bótica (MNR) 2023, estu-

dantes do Colégio João 

XXIII, em Volta Redonda, 

conquistaram Bolsas de 

Iniciação Científica Júnior 
(ICJr) do CNPQ (Conselho 

Nacional de Desenvolvi-

mento Científico e Tecno-

lógico). Eles são integran-

tes da Equipe de Robótica 

da escola e representam a 

cidade entre os seleciona-

dos para as bolsas de es-

tudo. O grupo é composto 

pelo professor Frederico 

Pitassi e pelos alunos Ga-

briel Pedrosa da Silva, Pe-

dro Henrique da Silva Oli-

veira e George Gabriel de 

Toledo da Silva.

O professor Frederico 

explica que essa é a se-

gunda vez que a equipe 

alcança esta conquista. 

Os estudantes receberão 

as bolsas no valor de R$ 

300,00 por mês para con-

tinuidade do desenvolvi-

mento dos projetos parti-

cipantes na edição do ano 

passado. Os alunos ainda 

garantiram classificação 
para participar na MNR 

2024, em Goiânia, apre-

sentando o que for desen-

volvido durante o ano.

O ‘Projeto Mãos à Obra’, 

de Quatis, estará no bairro 

Santo Antônio até o dia 1° 

de março. A ação oferece 

serviços da Secretaria de 

Infraestrutura (SMI) à po-

pulação, como retirada de 

entulho, limpeza urbana, 

iluminação pública, manu-

tenção de bueiros e outros. 

A SMI recomenda que os 

moradores coloquem os 

entulhos para fora durante 

a passagem da equipe.

A padaria Palatos, em Bar-

ra Mansa, oferece vaga de 

cozinheiro, salgadeiro e 

ajudante de cozinha. Os 

cargos exigem experiência 

nas áreas. Os interessados 

devem enviar currículo 

para o endereço eletrônico 

padariaeciabm22@gmail.

com, especificando a vaga 
desejada no assunto do 

e-mail. A Barra Power Dis-

tribuidora oferece vaga de 

estágio a estudantes de 

administração, publicida-

de, comunicação institu-

vional, marketing e produ-

ção multimídia, com bolsa 

de R$ 800 e vale transpor-

te. O cadastro pode ser 

feito pelo site integrador.

app/vaga/496.

O Sine (Sistema Nacional 

de Emprego) também 

oferece oportunidades 

de emprego para mo-

nitor de estacionamen-

to, auxiliar de cozinha e 

atendente de restauran-

te, gerente de loja, ge-

rente de supermercado, 

carpinteiro e telefonista, 

sendo a última específica 

para pessoas com defici-
ência, em Volta Redonda. 

Para se candidatar, os in-

teressados devem enviar 

currículo atualizado no 

Sine, na Subprefeitura 

do Retiro ou acessar o 

aplicativo Sine Fácil. As 

entrevistas acontecem 

nesta quinta-feira (29), na 

Subprefeitura.

Divulgação

Divulgação

Sine é uma das empresas com vagas de emprego

Grupo foi o único da cidade a conquistar o resultado

VR: Número de pessoas em 
situação de rua aumenta 
Moradores temem por segurança em algumas áreas da cidade

Por arthur Ramos*

O crescente aumento no 
número de pessoas em situa-
ção de rua em bairros centrais 
de Volta Redonda, tem dei-
xado a população temerosa. 
A Praça Sávio Gama (praça 
da prefeitura) e Praça Inde-
pendência e Luz II, ambas 
no bairro Aterrado, e a loca-
lidade embaixo da Biblioteca 
Municipal Raul de Leoni, na 
Vila Santa Cecília, são alguns 
pontos com concentração 
de moradores de rua. Segun-
do a Secretaria Municipal de 
Assistência Social (Smas), o 
número de pessoas nessa si-
tuação chegou a marca de cem 
indivíduos, o que representa 
um aumento em relação aos 
últimos anos. 

Equipes do Consultório 
na Rua, ligado ao setor de 
Atenção Primária à Saúde da 
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS), identificaram que 
mais de 90% dessas pessoas 
são dependentes químicos, 
usuários de álcool e tabaco em 
sua maioria.

Para tentarem se proteger 
de alguma forma, alguns lo-
cais utilizam de métodos para 
evitar que pessoas se abriguem 
próximos a seus estabeleci-
mentos. A colocação de gra-
des e pedras pontiagudas, são 
algumas formas encontradas.

O Serviço Especializado 
em Abordagem Social, do 
Departamento de Proteção 
Especial da Smas, atua em 19 
bairros do município onde há 
incidência de pessoas em si-
tuação de rua. 

O prefeito Antônio Fran-
cisco Neto comentou que 
Volta Redonda conta com 
uma rede completa de assis-
tência às pessoas em situação 
de rua. “Acredito no trabalho 
conjunto das secretarias mu-
nicipais para facilitar o acesso 
aos serviços ofertados, e na 
ampliação dos projetos de for-
mação para o trabalho como 
solução para essas pessoas. 
São esses dois eixos que deve-
mos priorizar”, falou Neto. 

Falta de segurança
Uma das questões levanta-

das pelos moradores de Volta 
Redonda é o receio com fur-
tos, principalmente na praça 
da prefeitura. O Secretário 
Municipal de Ordem Públi-
ca, Tenente-Coronel Luiz 
Henrique Barbosa, comentou 
que está sendo realizada ações 
permanentes para garantir 

um abrigo para as pessoas em 
situação de rua, mas também 
frisou que a guarda só pode 
atuar caso realmente ocor-
ra algum caso em flagrante. 
“Nós buscamos sempre enca-
minhar essas pessoas para o 
Centro Pop e dar uma assis-
tência digna para eles, e em 
caso de ocorrência, o cidadão 
que sofreu deve registrar um 
boletim de ocorrência ime-
diatamente para que a polícia 
tome as medidas necessárias”, 
explicou Luiz Henrique.

A estudante de Adminis-
tração Pública pela UFF, Ada 
Moreira, acredita que além do 
aumento das pessoas em si-
tuação de rua, houve também 
uma mudança de perfil desses 
cidadãos.

- Quando eu realizava tra-
balho comunitário em 2017, 
quase todas essas pessoas eram 
homens que estavam na rua e 
se encontravam nessa situação 
ou por conflito familiar ou 
por algum tipo de vício, hoje 
em dia nós vemos muitas mu-
lheres também, algumas com 
filhos ou até realizando pros-
tituição - comenta Ada.

Ela também comenta 
como vê as ações da guarda 
relacionadas a essas pessoas. 
“Eu vejo alguns casos que ao 
invés de elas serem direcio-
nadas ao Centro Pop ou ao 
Centro de Atenção Psicos-
social ao usuário de Álcool e 
Outras Drogas (CAPS AD), 
em muitos casos elas são 
mandadas à rodoviária, não 
resolvendo o problema”.

Ada ainda disse que acre-
dita que o Abrigo ‘Seu Na-
dim’ possui um trabalho bem 
feito, a questão é que para a 
pessoa ser encaminhada para 
lá é uma burocracia imensa, 

que pode atrasar bastante a 
resolução do problema. “Em 
relação ao medo das pessoas, 
eu creio que seja um medo 
ficcional, pois quem está em 
situação de rua já é tão mar-
ginalizado que eles não iriam 
querer sofrer ainda mais. 
Normalmente quem come-
te os furtos não são pessoas 
que estão em situação de rua”, 
conclui.

Realidade
Nelson Ribeiro, que se 

encontra em situação de rua, 
comentou sobre como chegou 
a essa realidade. “O vício em 
drogas sempre foi um proble-
ma, isso fez eu perder minha 
casa, me distanciar da minha 
família e precisar encontrar 
abrigo nas ruas. Infelizmente 
a situação é bastante difícil, 
mas o Abrigo e o Centro Pop 
oferecem um apoio para nós. 
Acredito só que não recebe-
mos um tratamento digno da 
guarda quando vão falar co-
nosco”, comentou Nelson.

Serviços
Volta Redonda conta com 

o Serviço Especializado em 
Abordagem Social; o Centro 
Pop, que fica no Aterrado e 
oferece às pessoas em situação 
de rua alimentação; higiene 
pessoal; atendimento técnico 
para a análise das demandas 
dos usuários; orientação in-
dividual; encaminhamentos a 
outros serviços socioassisten-
ciais e as demais políticas pú-
blicas que possam contribuir 
na construção da autonomia, 
da inserção social e da prote-
ção às situações de violência; 
encaminhamento para retira-
da de documentos; contato 
familiar; atendimento psicos-

social; grupos com diversas 
temáticas; além de receberem 
orientações para construção 
do Plano de Acompanhamen-
to Individual ou Familiar.

O Albergue Municipal 
Seu Nadim, no bairro Nossa 
Senhora das Graças, é um es-
paço de acolhimento provi-
sório para adultos munícipes 
em situação de rua, para o 
qual o Centro Pop é a porta 
de entrada, a fim de resgatar 
os vínculos familiares, sociais 
e comunitários, assegurando a 
autonomia dos usuários.

A Rede Municipal de As-
sistência Social conta ainda 
com o Serviço de Atendimen-
to ao Migrante (SAM). Após 
o atendimento no Centro 
Pop, o SAM oferta a conces-
são de passagem rodoviária 
aos usuários em trânsito. A 
unidade fica na Rodoviária 
Municipal, mas é necessário 
que todo e qualquer usuário 
seja atendido anteriormente 
pelo Centro Pop.

O atendimento à po-
pulação em situação de rua 
também é feito através de 
parcerias dentro da própria 
prefeitura, como o Consul-
tório na Rua, da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), 
que também conta com o 
Programa de Saúde Mental, 
para atender as pessoas em 
situação de rua que são de-
pendentes químicos, usuários 
de álcool e outras drogas, en-
tre outros. O programa conta 
ainda com a equipe de Articu-
lação Territorial (Ar-te), que 
funciona com um psicólogo, 
um arteterapeuta e uma assis-
tente social, com o objetivo 
de facilitar o acesso dos usuá-
rios à rede.

*Estagiário

CSF

Moradores em situação de rua costumam ficar embaixo da biblioteca na Vila Santa Cecília

Neste domingo (25) um 
imóvel residencial localizado 
no bairro São Luiz, em Barra 
Mansa, desabou. A casa que 
ficava na rua Geraldo Honó-
rio Resende, não havia mora-
dores. As equipes das secreta-
rias municipais de Assistência 
Social, Manutenção Urbana, 
Meio Ambiente e Ordem Pú-
blica realizaram uma força-
-tarefa no fim de semana para 
isolar a área.

Segundo o coordenador da 
Compdec (Coordenadoria de 
Proteção e Defesa Civil), João 
Vitor Ramos, a área já havia 
sido interditada em dezembro 
de 2023, sendo que vizinhos e 
pessoas da comunidade rece-
beram orientações na ocasião. 
“Imediatamente após a ocor-
rência, nossas equipes comu-
nicaram as demais secretarias 

que integram nosso plano de 
ação e fomos até a localidade 
averiguar a situação e tomar as 
primeiras medidas, incluindo a 

retirada dos escombros da casa”, 
comunicou João Vitor.

O secretário de Assistên-
cia Social, Fanuel Fernando, 

detalhou mais sobre a atenção 
prestada. “A pasta vem acompa-
nhando esses moradores desde 
o final do ano e prestando todo 
auxílio necessário. Seguiremos 
atentos e à disposição do pre-
feito Rodrigo Drable e das se-
cretarias que nos ajudam nessas 
ações”, informou.

Para receber os alertas de 
chuva diretamente do apare-
lho móvel, basta enviar um 
SMS para o número 49199 
com o número do CEP (Có-
digo de Endereçamento Pos-
tal) da sua residência ou local 
de interesse. Ainda, a Defesa 
Civil destaca que a população 
pode entrar em contato com 
o órgão pelo telefone 199 ou 
através do WhatsApp (24) 
98121-3427 em necessidade 
de solicitação, denúncias ou 
dúvidas.

São luiz: imóvel interditado pela 
defesa Civil desaba em Barra Mansa

Divulgação

Moradores são acompanhados pela Assistência Social

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Com novos bares, jovens 
redescobrem Centro do Rio

Movimento na rua do Senado deu nova vida, mas 
antigos frequentadores reclamam de alta nos preços

por Yuri Eiras (Folhapress)

A
queles que bebem no Ar-
mazém Senado, na rua 
do Senado, no centro do 
Rio de Janeiro, encostam 
os cotovelos no mesmo 

balcão usado por frequentadores de 100 
anos atrás. Inaugurado em 1907, o bar 
manteve boa parte da estrutura original e 
o jeito de mercearia portuguesa.

Mas a comida ali servida sai da cozi-
nha de um dos mais novos e celebrados 
bares da cidade. O Armazém Senado não 
oferece pratos e por isso cedeu o serviço 
ao estabelecimento vizinho, o Labuta, 
inaugurado em 2020 e que virou sensa-
ção jovem no último ano.

A rua do Senado foi nomeada assim 
porque abrigou o Senado da Câmara 
Municipal no século 18, uma casa legis-
lativa diferente da Câmara do Rio atual. 
As terras pertenciam ao vice-rei José Luís 
Castro, o impopular conde de Resende, 
tratado pelo historiador Moreira de Aze-
vedo como “homem colérico, amante do 
arbítrio e despotismo”. Resende batiza 
hoje a rua paralela a do Senado.

A rua do Senado tem cerca de 1,5 
km de extensão e várias facetas. Mo-
téis e casas de prostituição, famílias 
que moram em sobrados resistentes ao 
tempo --mas nem sempre à chuva e à 
falta de manutenção-- e lojas centená-
rias ainda abertas. São galpões de con-
sertos de eletrodomésticos, alfaiatarias, 
antiquários, botequins e mercearias, 
como o Armazém.

Lúcio Vieira, sócio do Labuta, com-

Eduardo Anizelli/ Folhapress

Grande movimento na região da rua do Senado, no centro da capital fluminense

circula em conjunto com: cORREiO pETROpOliTaNO E cORREiO sERRaNO

prou o ponto de um desses antigos bote-
quins, fechado após um desentendimen-
to entre os donos. O espaço tem 18 m² 
e não cabe a freguesia. O público então 
se espalha: uns ficam em cadeiras de praia 
na calçada, à moda dos bares modernos, 
outros vão para dentro do Armazém. 
Neste bate-bola em que o velho bar ven-
de as bebidas e o novo, as comidas, jovens 
e fregueses antigos se misturaram.

“O público do Armazém começou 
a frequentar o Labuta. Os gerentes do 
Armazém, quando tem um cliente mais 
idoso, vão lá e pegam um petisco para 
eles. É uma parceria supersadia. A gente 
jamais teria feito o Labuta se não houves-
se o Armazém”, afirma Vieira, que inau-
gurou no ano passado, na calçada oposta 
ao bar, o Braseiro Labuta, especializado 

em churrasco brasileiro.
Os novos bares, as rodas de samba no 

Armazém e o sucesso da feira do Lavra-
dio, que acontece na rua transversal, es-
timularam empresários e artistas. Novos 
empreendimentos ainda serão inaugura-
dos na rua do Senado, como o Mercado 
Central, que ocupará o casarão da antiga 
fábrica da farmácia Granado.

Financiado pela empresa de cos-
méticos, o local abrigará restaurantes, 
lojas e espaços de arte. O plano é inau-
gurar a primeira fase de atividades no 
segundo semestre.

“O projeto pretende ter bom diálogo 
com o entorno, interagir com os restau-
rantes, as lojas de roupas e a feira do Lavra-
dio. Teremos uma diversidade com even-
tos culturais, festas, exposições de arte e 

shows”, afirma João Lamar, idealizador do 
projeto em parceria com Larissa Lopes.

Outras lojas, como brechós, já abri-
ram no último ano, e a rua do Senado vi-
rou um ponto de encontro carioca, prin-
cipalmente durante a tarde. Mas os preços 
subiram, segundo quem circula por ali.

O historiador da UERJ (Universida-
de Estadual do Rio de Janeiro) Nielson 
Bezerra, ele próprio um antigo frequen-
tador da região, observa um fenômeno de 
ocupação da classe média parecido com o 
que aconteceu em outras partes da cida-
de, como a Lapa (também no centro).

“Acho maravilhoso que os comer-
ciantes tenham redescoberto. Isso gera 
emprego e renda. O problema é que a 
cerveja, que custava R$ 10, está dobran-
do de preço”, afirma Bezerra.

Segundo o historiador, o Rio dos vi-
ce-reis, no século 18, começava a ser am-
pliado em lógica colonial, o que expulsa-
va a população negra para fora do centro 
administrativo. No entorno da Lapa 
nascia uma comunidade portuguesa de 
comerciantes.

“No fim do século 19, esses comer-
ciantes vendem os casarões e a população 
preta retoma esse território. Por isso a rua 
do Senado tem história no Carnaval ca-
rioca, tem relação com os sambistas do 
Estácio da década de 1930. O que acon-
tece é que a classe média branca, histori-
camente, vai atrás dessa população negra 
à procura de atrativos”, diz Bezerra.

O barbeiro Felipe Miranda, 39, pa-
rou de frequentar o local há dois anos. 
“Trabalho na região e a rua do Senado 
sempre foi uma boa opção para comer e 
beber barato. Mas estou preferindo parar 
em outras ruas. Tudo encareceu e o pú-
blico não é o meu.”

Já Anderson Magela, 47, que nas-
ceu e cresceu na rua do Senado, celebra 
a chegada dos novos frequentadores. Ele 
lamenta, porém, que seja um movimento 
localizado em um único trecho da rua.

“Toda e qualquer ocupação que traga 
benefícios é bem-vinda. A rua do Senado 
é extensa e boa parte dela não tem mo-
vimentação alguma de comércio”, diz. 
Para Magela, a chegada dos bares trouxe 
jovialidade ao lugar e a permanência do 
Armazém manteve o equilíbrio das tra-
dicionais rodas antigas. “A rua só melho-
rou com essa nova frequência. Uma pena 
que seja somente naquele trecho ali e que 
o resto permaneça abandonado.”


